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JORNAL' DO COMMERCIO — SEXTA-FEIRA, 26 E SABBAÜÜ, 27 DE DEZEMBRO IDE 1Í915 

írtto aoa bacharelaiulos quo concluíram 03 cur- 
eos Ja Faculdade do Direito da capital. 

— AttiiiFlo a 12:281$ a renda da estasao 
Contrai daqui. 

— Foi hoje multo cumprimentado por mo- 
tivo d« sou annlvehsario natalicio o Dr. Af- 
íunso Fenna Júnior, Secretario do Interior. 

— iXoa cartórios do ItCoitítro Civil da ca- 
pital houve durante a semana finda 24 nasci- 
mentos, 29 obltce, 10 casamentos. 
i.'ummcrciu. 

Jornal do 

REPRESENTAÇÃO DE BOIADEIROS 
BEDDO HOIRZOATK, 26 — O Coronel 

Frederico Coelho Duarte, por si e com auto- 
rieacío de 27 boladeiros estacionados tm Tres 
Coraqões, dlrisio á iSdeiedade Minéira ale 
Agricultura fundaraenüaiía raj|iJeeenta<jãio, ^ pe- 
dindo a fixação do preço da carne, peio Com- 
jnleaarlado, a 1$ o kilo em S. Diogo. Diz quo 
j,s boiadas alll paradas ha mais do um mez. 
cm conseqüência da paralysaçào dos ncgocíos 
naquella feira, custaram de 18$ c 19$ a arru^ 
lia, prego lá aggrafudo em multo com as cuc- 
cosaivas deapezas ,co.ra que fica diariamente 
onerado cada hoi. Assevera não haver açam- 
camento, adndo a alta consequcnqia .da pro- 
cura não havendo tombem retenção proposital, 
visando lucros exaisgerados. Bofere a existên- 
cia alli de 3.200 cabeças, pertencentes a 
boladeiros, o que por ei excluo a idéa o 
acembarcaraento. Attendendo ao lusto aPPeno, 
a Sociedade Mineira de Agricultura, ept 8ua 

ultima sessão, deliberou representar ao Cum- 
missariado, não sômente em relação ao ^ preço 
fixado, como também pedindo prurogaçao do 
prazo para isenção de pelles na Centrai. 
(Jornal do Cotnmercio). 

'A ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL E O COM- 
MTSSAHIAÜO — FESTAS DO NATAL 

CHUVAS —^ RENDA DA ESIAÇaO 
CENTRAR 
■DEDliO HORiaONTC, 26. — A Associação 

rommetciàl de Minas teiograpliou á Commissao 
de Finanças da Camara, secundando a represen- 
tarão das associação do R'o sobre sentido cm 
que vão s«- adaptadas as emendas do projecto 
396, que perpetua o Comralssariado de Alimen- 

■tação. ta a .• 
\ü mesmo sentido telogia,phoii ao Dr. Ar- 

thur Bernardes, Rresldente do Estado, pedindo 
sua intervenção junto á bancada mineira. 

 Commemorando o Natal, o Instituto de 
IPa-oteccão e Assistência, â Infancia realizou Im- 
ponentes feslae, constando, além de outros^ tes- 
tojos de offereoimento de uma "iraitlnée no 
cinema Commercio o distribuição de doces e 

«■oiifcitoa ás crianças. Foi tombem enthronlzado 
>,a sala do Instituto a imagem de Jesus cruci- 
ficado, orando, na oocasião. o Monsenhor João 
Martinhm lemnc (U, mstltulo foi falta uma 

•vnferàncla iioio Dr. Mallo Teixeira, sendo apre- 
tentado o reVatorlo do Dlrector fundador, Dr. 
JOlE,!XnUniia'«'chow inresaart tom ante aqui. 

_ bT>l de 11 ;$3» a renda da Estação tAb- 
trai «qul. — J"<"al <1° Commcrvío. 

TARDE. 

XXJfVII 

■ ' A Visão a» tmii palrU grendo e f0!"'®' 

&J£g^ZÍtiZA't'~ 

rr 
nosUiumoa de Olavo BHac não renrescitan M- 
nhnm contraste com relação aos versos anterio- 
res- não ha solução de continuidade entre uma 
eôútraphitoe de sua esthetlca; apenas, no gran- 
.c auwiro da natureza, uma transposição do 
plano- ; e, em vez da luz crua e estridente da 
wa meridlans. a raela-ttnto do crepúsculo. 

Vão w opor. U, pois. revolução de qualqusr eape- 
cle no ânimo do poeta; otelçoeu^. porém. a ovo- 
íuoão. N»o a evolução no sentido vulgar e 
imoular da palavra, empregada como «inonlmo 
d - progresso; mas a evolução no seu cxacto slgn - 
ficado spcncarlano. 

A .-egunda altitude não se oppfio ft primei 
ra. não a repudia, não a proscrevo; mas tombem 
nío a reproduz, não a recapltula, não a rosua- 
cita. Nem O rio rSUROO, nem o.-.toncou. fio « 
lhe Interrompiu o curso; mas ã medida que 
spproxima do estuário, as suas margens 8® 
dilatam; e as aguas. por isso que agora mais 
profundas, rolam mais serenas e solemnes, sem 
n alueridade bullçoí» com que. desatadas c Bur- 
taa das nascontos. remexiam nos sclxos alvoro- 
çadas; som as esgarçadas rendllhas d« espumas; 
6-m os volutclos, sem oá cochlchoe maUciosoe, sem 
i> sspoucar' dat bolhas de Crystai liquido, a 
«alptcaosm alJofarAs de saudade na corOlla idas 
flores tremulas. , , ,, 

o poeta não se estratlfioou. nâo.eo immobl- 
■Ilzou nas fármas obtidas; evolulo. Recordando 
os tempos idos. cultuando o passado, como queria 
Renan, não se detem na marcha para o porvir. 

Evolveu, poisi sem quebrar a unidade da sua 
obr». sem lhe ferir a harmonia estructural. sem 
ae retractar, porque então seria, um hypocrlta, 
sem «o repetir, porque então seria um medíocre, 
sem »e contradizer, porque então seria um inco- 
herente. falto daquella intuição dos princípios ge- 

tamente terminada, sentava-se á mesa do traba- 
lho, de onda se retirava áe 3 horas da tardo, ape- 
nas com uma interrupção para o almoço. 

Não são muitos os que podem offerecer 
iguaos provas de força de vontade e de estima 
ao dever. 

Quando desempenhou o cargo, idifficllllmo, 
delicado o •exhaustivo, de secretario do governa- 
dor da cidade do Rio do Janeiro, na administra- 
ção Souza Aguiar, eob a presidência de Affon- 
so Penna, fulminou de oepa.nto todos quantos, 
pertencentes ou extranhos á repartição da Pre- 
feitura, com elle tiveram de tratar. 

E" que um dos males desta terra. íe parece que 
das outras também) reside na leviandade com 
que julgamos os que não conhecemos e na male- 
voiencia com que julgamos os que conhecemos. 

Como funcoionario publico, sem fallar na as- 
siduidade exemplar, na incansável actividade e 
na -rara faculdade de assimilação que o dlatin- 
guiam, Olavo Bilac realizou prodígios da techni- 
ca administrativa, confeccionando relatórios com 
a segurança e o rigor .de um economista, que outra 
cousa não houvesse feito na sua vida senão es- 
tudar finanças munlcipaes, conferenciar com 
Jhtendentea e dar audiências- aos chefes e sub- 
directores dos differenteg serviços da Prefeitura. 

Eis porque, encerrando a conferência do jo- 
ven e brilhante poeta Gomes Deite -sobre Olavo 
Bilac, lida em princípios deste anuo, na Bibliotheca 
Nacional, Luiz Murat, que a presidia, honrando- 
irae com fim convite .para opcupar um dos lugares 
ao seu lado, explicou que, sendo a poe.qia a ex- 
pressão ultima dos rytbmos imiversaes, todo poe- 
ta verdadeiro constltue um paradigma de, barmo- 
nia, sendo como um teclado sonoro, em que os ac- 
cord&s ae sucoedem »am deixar campo & monoto- 
nia porque a'harmonia estã mais noo contrastes 
sem incoherencia do que na uniformidade sem vi- 
da, segundo demonstrou definitivamente Victor 
Hugo, ao estudar Shakespearo — um cyclope son- 
dando um ahyjtmo. 

E', pois, falaa a versão de que os grandes 
constructores tenham levado uma existência des- 
ordenada. 

As allucinações não assignalam o gênio, en- 
tes lhe perturbara a traj-ectoria, como no caso de 
Miguel Ângelo, assaltado de terrores pânicos. 

Evidentemente não me quero referir âs crises 
de gestação mental, ás abstracções cxtatloae. á 
febre da Inspiração doa espíritos -de alto vôo. 
como Dante, que eonf-ssava ser o traduetor de 
vozes interiores que lhe dictavam os versos de 
amor. 1 

A inspiração, em sua realidade physiologlca. 
é, segundo Remy de Gourmont, um dos mysterios 
da sensação superexoltada. 

Kant imprimia uma regularidade chronome- 
trica aos seus hábitos. Gcethe foi um modelo de 
methodo na sua vida. Dante. -dotado de uma pon- 
deração jámais excedida, contemplado, na distri- 
buição doe dons da natureza, com uma faculdade 
de alto lógica e uma espantosa clarívidencia, fez- 
se, graças ao critério no dietribuir e applicar o seu 
tempo, um sábio no rigor do termo, familiarizado 
com todog es conhecimentos humanos eulUvad.w 
ato a «ut época. Ferrl, na sua blbliothaoa de maH 
da trinta mil volumes, retira da estante, em ple- 
na treva, prsoléfehicitte o livro quo desejo com- 
pulsar. K" supérflua qualquer alinoAo ueate sen- 
tido a Uuy Uarboaa, cuja obra mil vaaes hercúlea 
não iMidorla ter «Ido roaliiada sem uma aujelçãn 
bonedlotlna Bu tralmlhn. Coelho Netto. com os 
seus setenta volumes do lltteratura de ficção, e 
um cuso uhlco no Braell, que jãmalg poderá pa- 
gar oa serviços prestados pelo mela assombroso 

t dos nossos romanclstta «o desenvolvimento Intelle- 
ctual do psls. 

' A poesia é, pois, a ordsnudura do mundo, 
que elhi govenm o equilibra com o Iman do amor. 
Verdade c Poftía, tal a dlvlss. de Gmthe. 

Desfio cedo, porém, comprehendeu Olavo Bliic 
a necessidade, paru l>em manejar o vereo. de bem 
conhecer a língua. Fadudou-a a fundo; desven- 
don-lho os segredos; aerprpndeu-lhe o» recur- 
sos ; Dimetrtm-lho o âmago; e dedicou-lhe ura 
hymno furmosisalmo, «em superior entre «w uuu- 
tugraãos á hellcza de um idioma; 

zes indolcnte»? Em vt-z do mandarmos inissüçs guua intepeosado» na'- tons rvação do monopo- 
da propagandas á Europa, incumbidas de desmen- 
tir o aieive, redobramos d,- esforços, multipli- 
quemos as nossas energias, desmintamos as pala- 
vras com os factos. E os faotoo, por si mesmos, 
graças ao milagroso poder de infiltração da ver- 
dade, ee encarregarão do varrer a calumnia. 

Fm-1 explicou muito bem a inutilidade dos 
processos artificia ps de captação das correntes 
migratórias; as embaixadas de propaganda são 
em regra suspeitas; quando ouvimos uma mulher 
proclamar açodada e repetidamente que é um 
•modelo de virtudes, immediatamente 1103 senti- 
mos predispostos a duvidar da sua conducta; se 
o paiz de immigração tem boas ieie. bom clima, 
boas condições de vida, bom governo, boa justiça, 
aão os proprlos elementos extrangelros nelle esta- 
belecidos que se encarregarão, por meio de refe- 
renelas espontâneas, de. cartas a seus compatriotas, 
ou quando de regresso á terra natal, de salientar 
essas circumstancias e estimular assim a vinda 
de outras levas de immigrantes e de capitaeg á 
procura de emprego seguro. 

Assim como, contra as duras verdades, -não 
valem as suaves mentiras, nada poderá a ma- 
ledieencia contra as reputações soltdamente fir- 
madas . 

Opprobrlo, porém, aos que, nos cimos do po- 
der, sç prevalecem da situação no Interesse pró- 
prio, trahIndo a n-ação que dirigem e mentindo 
aos qhe confiaram nas nuas promessas. 

Olavo Bilac , no soneto Os Malnyún, refere-se 
aos "mentores -n-m virtude", escravos das pró- 
prias ambições, empenhados em esconder a ver- 
dade aos eeus concidadãos. O poeta apostropha- 
os, e ^privine: 

Pobre quem calca o vosso pisò errado: 
Em vez da liberdade encontra u.n muro; 
Pedindo a salvação, cabe num peccado; 

E acha em lugar da gloria o Iodo impuro. 
Para qeguir-vos, vai para o passado: 
Por Imitar-vos, fqge do futuro. 

Heitor Lima. 

GAZETILHA 

Pedimos aos assignantes cujas assignataras 

lindam a 31 dc corrente que mandem refor' 
mal-as a'te: desse dia para que não cesse a 
remessa regular da folha. 

'A REFORMA TARIFARIA 

lios ostão levantando. .1 n par de botinas do 
como, d; 22 ccniáiKátfv. feitos Urina os cál- 
culos, paga actualmenu de direitos !)$397. B8to 
prcjccto, pasBará a pmçi, 8$1(40 ! Houve, como 
so. vê. diminuição, m.n assim mesmo, como a 
taxa primitiva era exijttiUiUte, o que vamos 
cobrar é ainda multo, porque a, cumniissão não 
quis. íqzer i-o.-lacção vi ie.nia. O mesmo par de 
botinas^ cujos Suasil são agora de 
»$S97, que vai pagar : pelo pvpjectq 8(640, 5 
taxado em Fi-ànça cotj os toibutos totíies da 
1(390. na Argentina (<,uc c prbteccioinista Incs- 
ze mrHci-Ia.r), 3(600 ^ i»a Aliemunha, 1(500. 
A França accentuou upu-a o seu protoccionlg. 
mo. mandando multijdiga'- per tres os seus di- 
reitos. temos ainda, n luu^o. 3(600 ! Um» 
garrafa de cerveja, r: 
de 1$, na mídia, 

- 
(Só c-s Kílor 

ogot-a sd da dinli-tos 
a 660 réis 

PágT 
913 réis ! A tarifa prapost i; reduz 
esses direitos ! r 

Vf-ae. portanto, qu» 'W reducçõcq feitas não 
desamparam a industirA Não « riu possivul 
mesmo esse desamparo,porque as taxar era-m 
de tal n o.io prohlBltlvi;; que a desaggravação, 
maior que fost-e aimdal deixaria margem para 
R protecção 

Em muitos artigo?, 
eeti valor nos portos di 
glmen prejudicava o íi 
próprias Industrias na. 
nesse monopollo, não pi 
seus prodwctos. 

Ao demais, os podt 
nesse momento de n 
mcrçiaes do mun. 
tarifa mais lógica, pai 
meroio, garantir o es- 
máximos e essenolaes- 

A, opinião nacional 

direitos uicadiam de 
igem. Semelhante re- 

o consumidor e ás 
es. que, descansando 

i aWgm ap^rlelçoar os 

públicos necessitdm, 
çorreiitts ,çom 

A discussão- deste orçamento também ficou 
suspensa em virtude de eni .-nd v que foram apre. 
contadá.s. O orçamento com as- emendas foi en. 
viado -á Commfssão de Flnançesj 

As emendas foram os seguintes: 
Do Sr. (Rivadavia Corrêa, mandando dar a 

quantia de 20:000$ pora completar a installaçâo 
do ,çurso profissionalyfaminino do, Ins-ituto Pa. 
robé, em Porto Alegr#; 

do mesmo ivSenador augmenta,ndo para réis 
80:000$ a verba para o serviço m-efcrfoiogtco nos 
Estados; 

Do Sr. Pelippe tSohmidt. mandando que a 
verba para publicações da Sociedade Nacional 
de Agricultura soja elevada a 120 contos como 
no orçamento vigeqfa ;. 

'De Sr. Alfredo KIlis, mandando que ao Di- 
reytomOeral de Contabilidade do Miniscerio seja 
dada uma gratificação pela verba "Patrona os 
Agrícolas" ; 

Do Sr. Mendee de Almeida, mandando que 
do, liquido í seja dada á Faculdade de Sciencias Econômicas 

do Rio de Janeiro, qgmo, subvenção a verba de 
dez contos do réis; 

Do Sr. Bueno de Paiva, mandando auxiliar 
o Instituto João Pinheiro, em" Minas Gera es, com 
a subvenção, de 70 ;0ü0$ ; 

Do Sr. José Murtinbo damjo ao Coiiegio 
Salesiano Santa Thereza, de'Mato Grosso, a suh. 
venção de dez contos da réis, para as suas çscolus 
profissionaes do -qrte» e ôfficios, dgatlnada a aiu- 
mnos pobres e desamparados; 

Do Sr. ileteilo Jpijjor augmentando os ven. 
cimentes dos enoerregados'e ajudante do serviço 
de insfallação . electrica ; . 

FOI em seguida, ennunciada a 3" discussão 
da proposição da Camara do.s Deputados, n. 349. 
de 1919, que abre o credito de 50.000:000$. para 
instaljaçôes e aoquisição do material Sixo e ro- 
d«.nte necass-arigs ás -estradas de ferro custeadas 
pein União e regulando a exportação de gen«os 
aWment-iclos « de primeira neceesidadg^dnciui 

ca--, o credito de 8.Í47 :078(S00. para pagamento 
de salários ao pessoal jornaUlno da Estrada de 
Ferro Ce^tral(do Brasil Jcotn jiarever favwavcl 
da CnnwnisSõo dc PiuayicwX) ; 

Foi dada a PRlavra- ao Sr. Octo,c41io Ga- 
mará, $ í 

S. Ex. iei.p ao penado a exposição apresen- 
tada ao Governo .passado pelo Ministro Mello 
Franco sobre a necessidade, da abertutà do cre- 
dito em debate. Fez sentir que esse credito é 
para o anno que vem % ê ntu- is^o que apresenta 
uma emenda, dando a verba para este anno. 

A emenda é a eeguipte : . ♦ 
"Ao art. 1», digat-as aésim: 

Ao art. 1» — E' o Governo anfcriiíado a abrir 
pelo Ministério da Viação e Obras Publicas o 
credito especial -de 12.520 :617$7õ0, destinado a 
attender ao pagamento doá salários, desde T de 
Junho de 1919 c durante o ' exercício de 1920 
ao pessoal jornalelro da Estrada de Ferro Cen- 
trai do Brasil, de -accôrtlp, çoni as tabellas nl- 
timameute organizadas pela administração da 
mesma Estrada". 

O Sr.: Irineu Machado pedio a palàv-ra e 
sobro o mesmo -assumpto justificou a eeguinte 
emenda ^ que foi com a proposição enviada á 
commisaâo de Finanças. 

■Substitua-Be a proposição pelo seguinte: 
"Art. K' o Poder KxecutiVo autorizado a 

abrir peio Miiusterio da Viação e Obras Publi- 
cas. o credito especial de 8.347:078(600, desti- 
nado a attender durante o exercício de 1920, ao 
pagamento doa -alarios devido ao pessoal jor- 
naleiro da Estrada-de Ferro Central do Brasil 
de accôrdo com „s tíbel]as ultimam.irté organi- 
zadas pela administração da mesma -Estrada -e, 
o de 4.1,3 :58d$250 Mira oocorrer ao pagamento 

saiarios devidos quanto ao semestre de I dos 
de Julho a 31 de Dezembro de 1819. 

S 1° — O augmento dos sahu-ios constantes 
das iqismaa label-laa vigorayá «íment»- ehaquan 
to dtffar o período anormal da ca)-estia d« -vida 

CAMARA DOS DEPUTADOS — Sessão 
diurna , A sessão diurna, 4e hontom, foi aber- 
ta, sob a pde.-idencia do Sr. An Irade Bezerra, 
secretariado pelos Srs. Octacilio Albuquerque e 
Rodrigues Machado,- presentes na .Cáua 74 
BrS. Deputados. 

Approvada , sem debates" a acta da scèsao 
anterior, passou-se â leifura -do expediente que 
constou dós i-T-g^intes pajieis: — qidteagens do 
Gpverna devolvetido autographo.-» ■ 4e proposi 
ç-õeij .BOTccjonados; ofíicio do Senahjo devolven- 
do, emendado o projecto coãJBSdrndo ihiença ao 
Sr. Maçcello Francisco da Silva; À-Iegiamaia 
do preaideisfe da Assembiéa do Estado de 
Sergipe, communicando a eleição da nova 
mesa, e telegramraa do gr. Reynaldo Mor-ira 
Magalhães, que se diz perseguido por ter sido 
'eleito Prefeito de Viçosa. 

Na hora do expediente fallaram õs Srs. 
Luiz Bartljolomeu, Gumereindo Ribas -e Nicanor 
do Nascimento. 

O Sr. Luiz -Eartboiomeu ■— occupou a 
tribuna para pedir a publicação -no "Diário do ' 
Congresso" d.- uma yeíütaçao ás aecusaçòeB 
formuladas pelo Sr. Alencar Guimarães con- 
tra a administração do Sr. ARons®- Camargo 
quando da apresentação no Senada do projecu 
de intervenção naqu'elle Estado. 

0 ®r- Gumereindo Ribas — filiou sobre o "véto" presidencial â resolpção da Camara 
que aposentava um Xuncclonarlo da sia. Sccr ■ 
tana. O Depmado . rio-granderlse -sustentou a' 
theoria do "véto" presidencial, -accentuando que 
o Sr. Carlos Mailmlliano tinha fallado n r s 
peito do assumpto -om seu nome Inctlvfdual. v 
maioria, da sua.- bancada estava com 0 Sr. Pre- 
sidente da Republica, porque entendia que a 
du-uíi caaae do Congresso não podiam gozar pri- 
vilegio -tte apresentar füncciimarios sem e.*r d'< 
«ceôrdo com as ]ei« árta-belcíldas para o func 
clonallsmo publico. 

O Sr. Nlcanor do f-íasclm nto.— Justificou 
em Thrres palavras, um «eu, requerimento «oiiei- , .  1" ix II Wvobolvt.' | « l A Oü , , , "•   4 , • ■ ' . iiu. M »,u. ; • 

' í.in itjlovn do^-dia > n, virtude de ■- ,, ' x <3ls:-r)'1 ^ e,n J,1'1' ' ■UrSi? •'"(L-üh.(.n.j - r.- 

. V;r,u ..i-is'âS|Hr^^^<ílftbater a-n^ida^mT/debiite^S. Kv*teu' slfi •"T"' '''' ^ «-'ximiih;. a cias- - . A - ".«b DeputSo <•-. 
   rlr.s nródúetoa P^ta do voto do Ministro do Supremo Tribunal Uma vertia PI™ « li^e^JÜ poder os papei, a qu n-.c to dos produotos 

actividade brasileira, 
companha com eyrapa. 

LÍNGUA portugueza 

Ultima flôr do Izaelo, Inculta • bella. 
E'e, a um tempo, esplendor e sepultura: 
Ouro nativo, que na ganga impura 
A bruta mina entre oc caacalhos vela.... 

Amo-te assim, desconhecida e obscuro, 
Tuba de alto clongor, lyra singela, 
Quo tens o trom e o silvo da procella, 
E o arrolo da saudu-do .e da ternura. 

Amo o teu viço agreste e o teu srom» 
De virgens selvas e de oceano largo! 
Amo-to, ô tmle c doloroso idioma, , 

Em quo da voz materna ouvi: "Meu filho!", 
M «-» «toe Capiftor chc. ou, r.c- 7x"',o amargo, 
O ge-nlo 6<m ventura e o amor «cm brilho! 

XXXIX 

Ksplitto de ordem, fascinado pela natureza 
objec-Uva e pela lógica, admlttlndo a realidade 
jnhyaloa, nos termos d'a escola empírica da anti- 
güidade grega, com HeraclUo e Protagoras, sem 
negar a possibilidade do mundo suprasenslvel o 
«em fechar os olhos ao Incognoscivel, Olavo 
Bilac sabia conter os surtos metaphysleos da 
sua Intolllgencla com o lastro das verdades po- 
sitivas. Ma», principalmente, comprehendendo 
que o dogmatlamo materlalisto eondemna a «ciên- 
cia ã contraidicção o a phllosopbla ao «oepticlsmo, 
uttenuavu, va!endo-8e das doutrinas de Kant, a 
acção da gravidade do llozoismo jonlco e do dy- 
namismo mecanloo de Domocrito com oa largos 
vôos de um espirltimllsmo lllumlnado e humano. 

Retarl-iue a Kant, e melhor fôra citar Pla- 
tão, mal» alcandorado, bem que menos dldactico, 

raea a que alludta Aristóteles. Tanto assim que j ^0_<)l,e " allemto: mala su-btll, bem que 
nome qu« vale por uma ' o «eu- volume Tardo 

definição — será Incorporado . ao eeu livro 
Poeaia», de que conotltulrâ, nas edlçõea seguintes, 
jl ultima parte. 

Os aeue extremos pela patrla n^o assignalam 
uma orientação nova, um Improviso sentimental 
na vida do pceta. Houve. olm. uma acoenluação 
de tondcnclaa ; maa a terra que lhe serviu dc ber- 
ço preoccupou-o desde as suas primeiras mainl- 
featações littcrarias. 

Xotai porém, a evolução. Aos vinte e cinco 
hnnos. elle esorovia, «ob o uome Brasil; 

Pira! Uma -terra"nova áo teu olhar fulgural 
üelcm-tc! Aqui, de encontro ás verdojohtcs plagas, 
Em cariciaa ae muda a inclemencia das vag:a«9... 
Este é o reino da Luz, do Amor e da Fartura.! 

Treme-te a voz affelta ãs blasphemlas e ás pragas, 
«' nauta! Olha-a, de pé, virgem morena e pura, 
|ue aos teus beijos entrega em plena formo- sura, 
y- Oe dois seios que, ardendo em desejos; 

afagas... 

"Beija-a! O sol tropical deu-lho a pelle 
dourada, 

D barulho do ninho, o perfume da rosa, 
ft frescura do rio, o esplendor da alvorada... 

Ceija-a! a mais bella flôr da Natureza 
inteira! 

E farta-te de amor nessa carne cheirosa,- 
40 deívirglnador da Terra Brasileira! 

Ma uma Intensa vibração nesses versos sen- 
íacionistas, de um objectlvlsmo cstridcijtc, denun- 
ctadores de um vivo deslumbramento doa senti- 
dos. 

DeocargaM de sensualismo panthelsta correm 
jf oarnaçlo dos períodos, turgldos e -tepldos. 
teiei-ia ao Brasil, orgulho da natureza plástica! 
bradava o poeta. 

Agora, nto ê mais â terra milagrosa, á vlr- 
Tera morena e pura, não é -mais ao Brasil 
Jerrltorial quo se dirige Olavo Bilac; í á patrla. 

Não é mala ao coito que o poeta falia: é á 
hlma. 

O sentimento da patrla enche-lhe o coração; 
álle vincula o seu destino ao da patria, viverá 
(or ella, exultará e soffrerá com ella, por cila se 
íacriftcarâ. Mesmo depois de morto, se a patrla 
pcceber um ultraje, os ossos do poeta se estor- 
ce.rlo de dôr e de revolta dentro da terra! 

Patria ô uma pagina bíblica J 
Vêde s 

< Patrla, latejo em tl, no teu lenho, por onde 
iCirculo! E sou perfume, o sombra, o sol, e 

orvalho! 
E, cm selva, ao teu cla-mor a minha voz 

responde, 
E subo do teu cerne ao céo de galho em 

galho 1 

Do« teus üohens, dos teus cipós, da -tua 
f roQd», 

'Do ninho que gorgeia cm teu doce agazalho. 
t)o íruoto a «madurar que em teu selo se 

esconde, 
t)a tf — rebento cm luz e em cânticos me 
r Mpalho. 
Tlvo, choro em teu pranto; e, em teus dias 

felizes, 
NO alto, como uma flôr, -era t! pompelo « 

oxulto! 
Cã cu, morto — sendo tu cheia de olcatrlzes, 

Ca golpeada e Insultada t— cu tvemerel, 
sepulto: OS meus ossos no chão, como as tua® ralz-es, 

estor.eerão de dôr, aoíírendo o golpe e o 
"*• insulto! 

Xxxvin 

^ Olavo Bilac era dotado de um rigoroso sen- 
^Bmento de ordem, «em o que não pcySerla compôr, 

tão admirarei unidade, a obra dp -bclleza, 
amor e de civismo que o consagrou na fama 

® li»« perpetuou o nome. 

meno» commedldo, do que Aristóteles; maior do 
que umbos o do que todos os phllosoplioa conhe- 
cidos. 

Com effeito. Platão, o mais formidável des- 
vendador de horizontes que tem apporecldo no 
«elo da humanidade: o archUecto da Belleza Ideal, 
nas suas linhas puras ç eternaa; o creador em 
cujo syslema o radloso genlo de Koenlgsberg foi 
hanrir o material com que erlgio o deslumbrante 
edifício da Critica da RaiAo Pura; Platão, pro- 
clamando o conflicto Irreconclllavel entre a .sen- 
sação e a essência, guia os passos do poeta c cqui- 
llbra-lhe a actividade mental. 

Todavia, por uma singular oontradicção. o 
divino atheniense, o pensador mais rico de .senti- 
mento artístico e míla absorto na contemplação 
do Bello que o sol tem allumiado, proscrevia do 
seu Estado os poetas! 

Aristóteles, seu discípulo, não teve duvida em 
oorrlgll-o, assígnando á arte o offlclo de purifl- 
cadora das paixões e Incumblndo-uho a missão 
de alçar Indefinidamente o animo ao gozo do 
ideal. 

O eminente publicista Vlcfo-r Visnna frisou 
que a poesia vale mala quando evoca do que 
quando registra: 

,"Ae grandes acções atordoam, e sô depois 
de sua filtraçâo demorada através da memória 
tomam cdrpo para ae epopéas. 

O poeto canta «ntes ou depois da acção; 
emquar.to age ou goza não entoa hymno». As 
canções preparam o futuro-ou recordam o pa.-. 
sado ; os poetas são elementos dc saneamento mo- 
tivo; conservam na alma da multidão a capaci- 
dade de admirar, de sentir, de comprehender de 
amar. Os homens pratico® suppõcm que a poesia 
é um devaneio «em vantagem para elles. 
Redlcula Ingenuidade! Os poetas, semea- 
dores de candura, de emoção « da 
anuir, prendem na» ámias os grandes sentimentos, 
e aão retes que depois dão força realizadora ús 

Entrou hontem em discussão, na Camara o 
projeoto. mandando Pôr cm execução em 1920 
as tarifas propostas pelo Governo. 

O proje to dc turlfuvt com urn aubstatlclin- 
methodo de tvporViul.i e da alta pollllca oco- 

| iioimca durodlslra, c h sua analysi- ml-nu- 
dento perde o sentido ai não ê acompanhada de 
uma Impressão de conjuneto. 

O projecto do Governo, eeudo uma obra co- 
herente, que se Inspirou num «ystema logtco dc 
equilíbrio e de compensações, os estudos pu. 
c.entes de detatliea não aão tão decisivo» como 
liUMictn créi- o» seus adversui-loe. A votação 
do requerimento 1« urgência, na sessão diurna 
do hontem, mostrou que u grande maioria doa 
Deputados apolára o Governo e nsslm a opinião 
pôde contar que cm 1920 leremos um reglmen 
duanelho mais norísentainK-o eimenos-asphyxtautei. 

O trabalho da Commtsoão Revlsora, cuja ap- 
provação o Sr. Presidente da Republica ro- 
commendou ao Congresso. C o resultado do lar. 
gos estudos, c satisfez ús neoessldadca do pulz 
e do Theaouro. 

A revisão foi feita, com escrúpulo c at- 
tençlo, procur»h'l corrigir, systematlsarosln. 
convenientes o anomalias existente» na actuál 
tarifa, eupprlmlndo taxas prohlbltlva o su-avl. 
rarco cs dir-itoí, nutrm jueta e lógica, pro- 
porção, i 

O ^!r. Ifomero Baptsta 6 um velho conhc. 
cedor'da nossa historia alfandegarla. Nlngem 
melhor qus ctl-e a cetudou cm parecorcs como 
relator da receita o »ia magistral memória 
apresentada. ar> Congresso N.úotona1, dc Klatori». 
IMr isso, a -«uy dl-ecção deu i,aturaJM{nte, 
aoa trabalhos rta Cominl-são dl-' techwteos 
abslisados, esmo os Srs. Paula e Silva, Jansen 
Mulier e Ângelo Bcvilalequa, uma feição oppor- 
tunlsta c liberal. 

- O» Jnipugnadore» da reforma escrevem quo 
num a ee fez no Braslf revisão por proccesso i 
Igual. Realmente, nunca o methodo foi tão II. 
bentl. Todas as reformas o revisões que temos 
feito foram elaboradas e promulgadas pèlõ 
Executivo, era virtude de simples -autorlanção 
anterior do Ijegldlativo. 

Sô um homem circumspeoto. como Saraiva, 
era 1881, ao decretar a sua revisão da tarifas, 
declarou que a sua execução seria provisória até 
o pronunciamento do Parlamento. Agora, o 
processo foi mais democrático. O trabalho con- 
dido pode-se dlxer que prlclplou ha oeroa. de 
dez annos. O projecto, que sahlo da Commis- 
são presidida pelo Sr. Leopoldo -de Bulhões foi 
retocado pelos Ministros Francleco Salles e Ri- 
vadavia Corrêa. i 

A Commissáo actual fez a revisão basea- 
da nese projecto, c seguindo o pen-aaraento do 
Governo de uma roducção rasoavel o cqulto- 
vel, obedeceu a todas as boas normas technl- 
cas; ouvio os competentes; examinou todas as 
reclamações, attendeu a multas: coordenou, 
simplificou, systematisou o que era archoico, 
disparatado e ultra-protecclonlata. 

Depois d^ • trabalho <le Justa medida, o 
S'r. Presidente da Republica, dc accôrdo oam a 
suggestão do Sr. Ministro da Fawndu, Solici- 
tou do Congresso Nocíoma1! a execução (hvs tno. 
vas tarifas -durante o -anno de 1920, a It-tnlQ dc 
experiência. 

Não pôde haver crllenlo mais liberal. 
Durante esse ptozo. os funcclonariog adua- 

neires, o» commercta-nte» e Ir-dustrlaies reco- 
lherão os resultados -dai applloaçâo da® .novas to- 
rifá*. e irão apresentando a» suas observações 
para serem tomadas na devida consideração. 

.Assim, em 1921. a lei ee tomará effectiva 
e definitiva, tendo soffrido os emendas que a 
experiência íôr acomelhando. 

O Sr. Hoimro Rapllsta e seus conipa. 
nheiros de. corrmiasão obedecera-m a um critério 
de justa medida o protecção. c, ao passo que 
reduziram oa direitos das matérias primas o 
das subslstenolae, encontraram, no estabeleci- 
mento de taxas que tnapclBOo o contrabando, 
a compensação da desaggravação cm beneficio 

consumidor. 
Os mercados brasileiros, fechados pela bar- 

thia a iniciativa do Governo, e os teiegraminas 
que o Sr. Dr. Homero FAptista, Ministro da Fa- 
zenda, está recebendo - e tovlo» o» pontos do 
paiz e dos Governado:'•» dos Estados provam 
como por toda a parte' se vão conhecendo os 
fins llberae® e patriotios da revisão proposta 
que sená'lel em 1920, " 

— O Sr. Affonso Viz.iu na qualidade de re- 
presentante nesta Capli l das Aâoclações Com- 
merciaes de Rio Gran.e. .Pelotas, Cuyabá. e 
Corumbá, recebeu or, guinte» tolegraranias, 
em que as referidas c-iJectlyldiaftes manifestam 
ao Sr. Ministro da Fazenda a sua adhesão pela 
reforma das inrlfm» quí ..c-iijii d*- «er proposta: 

Da Cumaru do Coi i rclo <b- Hlo Grande; 
"Esto Asaoclaç-ãq Com' r. lal solidaria com e 
reforma doa tarifa» pro <„ .í» ultimamente, pede 
ao amigo, como acu r •prcs-nitante, manifestar 
Mlnl-dro Fazenda acu - eli-o apoio. CoPdiee- 
naudaçOati. — F, p. navos Campello, pro. 
dente. — Vlcents Màrvlglla, aecreiarlo." 

Dá Aasoclaçio Co-nmcrclai de Pelotas: 
"EatUdBdü ouldadoHHine: t- reforma tarifas, fei- 
ta oom (cgurança e c 't-ilo ii"l-> MlnUtro da 
Fazfmlu, e»(a Assoolai.lo reenlveu approval-a. 
Queira levar eOnheelnF no ministro. - Sauda- 
çõa». — l-'o:ielano Navlti. pr-.-hUnte. — Eche. 
-nlquo Lite, Secretario." 

Da Aesoclação Coiimerclal da Cuyabá; 
"Fica V. S. outotlzadf a apoiar em nome d- 
Assocdação Commerclai rt> Cuyabá. reforma' 
-tarifas, co-m a qual e mordamos. Attenotosa» 
«au-dnções. — Manoel "clizardo, pr--81 deu te, ._ 
Romeu Pinto, «ecrejarl- " 

Da Assqçlação (amerclãl de Corumbá: 
"Plenamente do sccôrd. com « Projectada rei 
forma das larita», qu- virá preencher grande 
lacuna, pe-dlmos expre: -ir nossa Mlldarleda- 
do Sr, Mlulatro da v izenda. Saudações   
M. Cavasaa, ipnsldeute " 

Pdrta do voto do Ministro do Supremo Tribunal -verclcio noa ..i,.a 
Federal Sr. Dr. Podre Lessa, relativo ú onsti. . - ~.quí alnda 71140 ««áiecou. 
tuclonalidade das 

a proposição foi 

CONGRESSO NACIONAL' 

NO SENADO TH. TOU-SE 1) \ < n\- 
STHüCÇÃO 1)0 jJEl" EDII-ÍCIÕ - 
VOTOU-SE GRAM>i: PARTE DA OR- 
DEM DO DIA. I.NDO I-MENDAUOS' 
OS ORÇAMENTO. DA OU ERRA ' l>\ 
AEHICUI-TUHA i> PROJECTO SO- 
BRE O AUG.MEN f) DoS 7 I \<T M' "" 
TOS DOS 11-( ;v<i..,.A.t.; ■ 
CAMARA; FORAM VOTADOS OS OR- "rt- 1"' 0 i1"4' 
ÇAMENTOS DA FAZENDA E DO IN- "tu,i7,'sr' 

restrioções Impostas ao com- 
mercio em tempo de paz. 

Fez considerações sobre a matéria e termi- 
nou pedindo que o, -Senado relevasse a sua in- 
sistência, pois queria deixar bem claro o seu 
pensamento e o seu voto, para que em todo o :eni. 
po poder repetir aquella phraso qu-e bem caracte- 
riza determinando personagem histórico: "Todos 
poderão ser culpados, menos eu* m 

Encerrada discussão 
approvada. 

Foram depois approvadas: 
em 3» discussão a proposição da' Camara 

dos Deputados, n. 315, de 1919, que abre. peto 
Ministério da Guerra, o credito de 103 :774$715. 
supplementar ás verbas l* a 7» e 16» do mesmo 
Ministério (incluída sem parecer) ; 

em 3» discussão a propoelção d« Camara 
des Ufputadoa. n. 295 de 1910. que autoriza o 
Ocverno a mandar proceder ao recenseamen o 
oerul da população do Braull (com parecei- fa- 
vorável Commtsflão de Justiça e Lcgisiação) ; 

em 3« discussão,u proposição dar Camara 
(10* IDeputados, ti. 329 de 1919 que abre. pelo 
MlWsterlo da Justiça o credito" de 1.246:00«$, 
aupplementar a diversas verbas (oom emendas 
da Commlgsso de Finanças Jã approvadas); 

em . discussão a proposição d« Camara 
do» l>eputado«. n. 321. de 1919, qu» abro pelo 
MJnisb-rlo da Fazenda o credito especial de 
66:480(999 ixira pagamento no iprimeiro Tenente 
José de Siqueira Campo» e outros, em virtude de 
sentença judiciaria (com parecer favorável da 
Commlasão de Fliianças) ; 

Annunciada n 
3» discussão da proposição da Camara doa Dqpu- 
ta-dcv». 11. 327, da 1919, que *hre. -pelo Ministério 
da Fazenda, o credito de 2:l80(i para pagamento 
do accresoimo de vencimentos a dous funeclona- 
rios da Imprensa Nacional (com emenda da 
Commlsaão do Finança» já approvadas) .* 

Foram enviadas á mesa a® seguintes emen- 
das. todas assignadas pelo Sr. Irineu Machado: 

"AootvecenLi-íe ao art. 1° o 4 seguinte: 
I Quando os v -ncirnentes dos funoclonarlos, 
dlai-lslas,. trnhallnadores, Jcrnaleiros, operários 
ou mensal isl^ri e soidoa dos praças de pret e ma- 
rtnherlros não excederem armuaimente do 1:800(, 
o Dot^er Executivo -poderá exoepotonalmonte 
elevar as porce-inagen» do augniento até 69 «lo." 

"Ao art. 1» — Bm vez do até «oi«e contos, 
Ulga-ao — até doze contos." 

"Ao art 1», depois tias palavras salarloe, di- 
ga se: jorjiaés, diárias ou mensalidades dos ope- 
rário», jornaiairos, trabtlhadoresi diaristas, men- 
sali-siaa c preto e-soldadas. do» soldado» e ma— 
i-!t»9i-tros da £ '-láikr 

" »e»• -OM,.».»!,—« a *• n. 
dispõe "Deata disposição cxce 

TERTOR EMENDADOS PELO SENA- 
DO A REVISÃO DAS TARIFAS 
ADUANEIRAS 

SENADO 

Idéa». jm, 
Ao espcctaculo da desorença que ameaçava!» 

quebrantar as ultimas energias do seu povo. Oiy' . Tr lõniiiv.,. ..ao de» mal» 
vo Bilac fientio que lhe não era possível adia/. r«!ra de uma taTjri" vroMbltlva. São dos mal» 
grito dc alarme. Urgia revelar os males em toda monotonos e pobres do mundo. Isso laz com 
a sua nudez, para quo não houvesse dilação no eite o nosso conforto seja falho, scin quo nin- 

guém ganhe rom -essa pobreza, senão alguns 
donatários de monorollos creados pelas tarifas 
de faivor 

Ha vinte annos que em todas as l-eis da 
receita sa augmentam direitos cm beneficio das 
Industrias, que, dessa fôrma, livres da con- 
cu-rcntla. não »c aperfeiçoam o não melhoram 
os seus produetos. Assim, a revisão, que o 
Governo acaba de fazer, attende a uma nc-ccs 

í fidade nacional, e sô será do vantagem para 
a Industria icgltima, qnc não carece de pro. 
hiblção de concurrencla para viver. Nôs não 
temos protcccionismo; temos tarifas tão altas, 
que o consumidor, ou compna o que oa fabri- 
cantes lhe impingem ou -adquire o artigo ex- 
trangeiro por preço mais elevado quo se possa 
imaginar, 

O Sr. Ministro da Fazenda não quer pre- 
judicar a Industria nacional, que continúa alin. 
parada; trus estajtsta, economista, de accôrdo 
com o ptnzárnénío do Sr. TTesidánte da Repu- 
blica, procurou ailiviar os noesoa mercado», 
permittindo a entrada de utiUdades quo aqui 
ou não entrava(m ou entravam po- meio de 

dhorae da manhS, com a toüette perfel- .1 

debellal-00 
No soneto Os Monstrot. depois de uma re- 

ferencia «os Infames e desflbrados. 

Cujo peso affrontoso a terra opprlraa. 

o poeta revida n sl mesmo: IV, **■ 
Mas ba monstro no bem como no crime. 

A qual do» dragões caberá a vlctorla? Sue- 
cumblrá o genlo do bem? Não! ' 

Ah! no dia da cólera tremenda, 
Os monstros bon», agora fugitivos 
Desta mingua de fé que nos Infama,', 

Rcsurglrão • no epílogo da lenda; 
Os mortos voltarão varrendo os vivo», 
E os maus se afogarão na própria lama! - 

NB 

Escolhido, pelo concurso do forças immanen- 
tes e desconhecidas, para erguer o mais alto mo- 
numento de .arte litteraria nb Brasil, Olavo Bilac. 
influindo decisivamente nos destinos do seu povo, 
segundo o iconoclto arlstotellco, realizou o seu 
proprio destino 

Bemdlta 'aquella intelllgenola que pensou, 
bomdito aquelle coração que sentlo, benidiM 
aquella mão que escreveu as mais commovldas 
-paginas da nossa lltteratura, conservando-lhes o 
caracter nacional e eo mesmo tempo imprimindó- 
Ihes o cunho dos sentimentos e do» ideaes que não 
se podem conter dentro de fronteiras, porque per- 
tencem a toda a humanidade e âo força compo- 
nentes no seu movimento para-a perfeição! 

Assim como, para que alguém faça jús ao 
apreço da sociedade, é de mister que antes de tu- 
do mereça o resipelto da família ; asaUn também, 
para que uma nação ae Jmponlm â consideração 
do mundo, faz-se necessar-lo primeiramente que 
ella saiba conduzir-se - na sua vida domestica. 
Uma propaganda lio exterior, »«m correspondên- 
cia na situação real -do» negocio» internos e da 
moral do povo, é vão dispendin de eítforço c de 
fortuna. Queremos merecer a consUeração de 
extranhos? Sô temos a fazer uma cousa : sermos 
dignos de nôs próprios. Dizem que o Brasil é um 
tbesouro gigantesco, abandonado a mãos' incapa- 

contrabando, contribuindo assim para o au- 
gmonto da renda federal. 

Oa que se babituaxam a um monopollo do 
facto e»tão «'ffirmando que o critério da -,-om- 
missão foi livre-cn.m-blstfl. 

Ora. um ho-me-m como o Sr. Homero Ba- 
ptiala, prafessor de economia política, não po- 
deria endossar tun trabalho que cie um mo- 
meeto para outro retirasse de todo o amparo 
a cuja somb-a muita-s industrias floresceram. 

Esse amparo não foi eliminado: o qus 
operas se f-z foi uma reducção proporcional, 
o fim de beneficiar o consumidor e estimular a 
própria producção nácional. ^ 

AU-.uns exemplos, apanhados só 'acaso, 
mostrarão cornai é Infundada a critica que a.- 

Com « (presença de 39 
ha?. vSenadores foi Hontem aberta a se» 
são do Senado, sob a -presidência do Sr 
An orno Azeredo. A acta da scsBão an- 
torlor foi approvada sem debate, o ex- 
pediente constou do um offlclo do 3r. 1» s». 
cretario da Camara do» Dcputodoo, -reniettendo 
o orçamento do Ministério das Relações Exte- 
riores -para o exercido vindouro. 

Foram lidos 0. mandados a Imprltruir os oa 
rcceros asslgnados pela. Commlssão de Finan- 
ças entre os quaes o do orçamento do Ministé- 
rio da V-iação o Obras .Publica». 

Sr. Alencar fíuiinarâes (!• Secretario) leu 
uma larga exposição dos -Enge-nholros Heitor 
de Mello e Oliveira Passos, sobre a conztruccão 
do edifício do Senado o também relativa «os 
-t-.-abaMioa -executados com plantas. projecto», 
orçamentos e preparo do Palaclo Guabara, para 
nelle funcclonar o Senado. 

Po.» esse Irabulhos oa referidos Engenhei- 
ros estimam a quantia de 195:000(900. 

O Sr. Alfredo "Kllis pão conhecendo bem 03 
mot-ivos que tiveram os Engenheiros para esti- 
marem o seu trabalho em uma «omma tão ele- 
vada, deseja que? elle soja nilnuciosamento es- 
pecificada. Pede que seja feita uma demons- 
tração cabal o pe-rfeltã para poder dar o seu 
voto com consciência. Pará Isso appella para 
a mesa. 

Aproveitando estar na tribuna o orador 
reqüer urgência para que seja Immediatamente 
discutido e votado a -proposição da Camara dos 
Deputados que reorganiza o Labo-natorio Na- 
cional de Analysea e dá out-ras providencias. 

O Sr. Mendes dc Almeida pede a palavra 
para fazer uma reclamação sobre a omissão na 
acta de eeu voto declarando relativo ao pro- 
jecto do 'Comralssariado, votado na sessão da 
vespera. 

A mesa providenciou a respeito. 
O Sr. João Lyra requereu urgência para 

que foesoim immediatamente votadas as redac- 
ç-Oes fina es qtie estavam sobre a mesa. 

Os requerimentos dos Srs. Alfredo Ellls « 
João Lyra foram approvados. 

O St. Cunho Pedrosn occnpa á tribuna para 
refutar a noticia publicada por um jornal da ma- 
nhã sobra o «eu niíxno n uma Indicação, crean- 
do lugares na Secretaria do Senado. Desmen- 
te peremptorlamente ter tomado parte em qual- 
quer conferência a respeito da tal assumpto. 
Doclara que se a indicação vier a ser apre- 
sentada dará contra cila o seu voto. 

Em seguida f-«am approvadas as redac- 
çõi» flnae» que -->1 u:v sobre tç. nits-ji vde ac- 
cordo oom o requerimento do Sr. João Lyra. 

Entrou depois em segunda d-iscussão a pro- 
posição da Camara dos Ueputodo», reformando 
o Laboratório Nacional do Analyses. 

Não havendo debate foi a proposição appro- 
vada . 

O Sr. Mendes de Almeida depois de vota- 
da a proposição enviou á mesa uma declaração 
de voto, contraria á medida por não saber do 
que de tratava. 

O Sr. Presidente declarou que a mesa está 
de inteiro uccordo com a exposição fe- ta pelo 
Sr. l» Secretario, mão tomando responsabilida- 
de nenhuma e entregando ao Senado qualquer 
deliberação a respeito -da indemnisação que re- 
clamam os Engenheiros Heitor Mello e Olivei- 
ra Passos. A' Commlssão de Finanças Incum- 
be de examinar o assumpto. 

Em seguida passou-se 6. ordem do dia. sen- 
do annunciada a 3* discussão da proposição da 
Camara dos Deputados, fixando a despesa do 
Ministério da Guerra para o exercício de 1920 
(com emendas já approvadas da Commlssão de 
Finanças). A dilscussão ficou auípooaa e a pro- 
posição voltou â Commissão de Finanças, om 
virtude das seguintes -etr.ehda» a-presentadas; 

Do Sr. Marctllo de Lacerda, — A' \erba 
14 — Obra» militares — aocrescente-ee: "Des- 
tacados 209 contos para as obras do quartel do 
5» Batalhão de 'Caçadores, com «éde om Vlcto- 
rla ." 

Do Sr. Abdlns Neves, fixa-ndo dearlas 'os- 
pecinoa não inferiores a 10$000 para os pilotos 
Instructore». pilotos, observadores, alunmos avi- 
adores e offlciaes dá Escola e Companhia dc 
Aviação; 

do mesmo Senador mandando accrcscentar 
á verba n. 9 o quantitativo necessário para 
pagamento aos sub-officiaes amanuenaes, de 
duas rações de etapas, em vez de uma, ^ como 
se acha consignado, de accordo com a primeira 
observação da -labelln C, da lei n. 2.290, de 13 
da Dezembro de 1910; 

Do Sr. Siqueira de Menezes modificando 
a tabelia de vencimentos dos tripulantes da 
lancha Maria, ao serviço da 5" Região Militar; 

Do Sr. Pedro Celestino autonizando o Go- 
verno a utilizar o 5o Batalhão de Engenharia 
para iniciar a congtrucção de uma estrada de 
rodagem de Aquidauna a. Bella Vista, paésando 
por Nioao. abrindo para isso o credito de 
80 •000(000, podendo entrar em accordo com o 
Governo do Estado de Mato Grosso i:ara_ este 
auxiliar as despozas de referida construcção. 

Entrou depois «m 3" discussão a proposi- 
ção da Camara dos Deputados, fixando a des- 
neza do Ministério, de Agricultura, para o exer- 
cido de 1920 (com emendas, ii approvadas. da 
Commissáo de Finanças). 

Ao «rt. 1" accrosccnte-se: 9 A presente 
medida será pelo poder eompeteirte extensiva 
Igoalmonto aos íunecloiiarlos, "•contínuos. Berran- 
tes e jorhatelros ou diarista legislativos ou Ju- 
Idclarios. " 

Ao art. 2» — Supprima-se os expressões 
ad-rc/nendiifn do Congresso — e acoresoante-.sa 
o seguinte 5 : "Esta reforma sô entrará em Vi- 
gor depble de approvada peto Oongreseu. " 

O Sr. Miguel de Carvalho também enviou á 
Mesa uma emenda nestes termos; 

"Onde convier: 
Não serão privados do beneficio os que tive- 

rem tido seus vencimentos equiparados dentro 
dos últimos anno». " 

Era virtude das emendas apresentadas a 
proposição foi enviada ft Commlasão de Finan- 
ças i>ara dar parecer. 

Foram depois eucoessivamlente a(pprovactas 
sem debate: 

Em 3" discussão o projecto do Senado, nu- 
mero 112, de 1919, autorizando o Poder Executi- 
vo a conceder o rolevamento da prescrlpção cm 
quo inicorreu o direito de D. Joarina BupUsta 
Gomes de Perretl, viuva de Luiz Ferretl, 2" Te- 
nente da Armada, para o fim de poder receber 
ns penedos de montepio a que tiver direito (da 
Commlssão de Finanças). 

Em 3» discussão a proposição' da Gamara 
doe Deputados, n, 289, de 1919, quo abre, -pelo 
Ministério da Agricultura, o credito especial de 
210:743$, afim de ultimar o pagamento de sub- 
venções devidas aos Estados de Minas, Paraná. 
Espirito Santo o a outros (com emendas da Com- 
missão de Finanças já approvadas). 

Em 3» discussão a proposição da. Camara 
dos Deputados, n. 319, de 1919, que abre, pelo 
Ministério da Guerra, o (gedito de 2.393:744(081, 
suppíementar ás verbas 13* e 14« do orçamento 
vigente (com parecer favorável da Commissão 
de Finanças). 

Em 2» discussão a proposição da Camara 
dos Deputados n. 288, de 1919, que abre o cre- 
dito de 100:000$ para auxiliar o Eatado de 
Goyaz na construcção de uma estrada de ro- 
dagem para automóvel (com parecer favorável 
da Commissão de Finanças); 

Em 2» discussão a proposição da Camara 
doa Deputados n. 293, de 1919, que manda con. 
tar a antigüidade de posto de 2° tenente ao 
actual 1" tenente Miguel Ney de Carvalho (com 
parecer favorável da Commlssão de Marinha e 
Guerra) ; 

Em 2" discussão o projecto do Senado n. 
78, de 1919, que reconhece de utilidade publica 
a Sociedade de Autores Tlveatraes, com séde 
no Rio de Janeiro (oom parecer favorável da 
Commissão de Justiça c Legislação) ; 

Em 2a discussão a proposição da Camara 
doe Deputados n, 257, dg 1919, que abre, pelo 
Miaiaterio da Fazenda, o credito de 23;609$747, 
par» pagamento de díffprença dc montepio de- 
vido a D. Erama Jannes Rodrigues da Costa e 
a seus filhos (com parecer favorável da Com- 
missão de Finanças); 

Em 2* discussão a proposição da Camara 
dos Deputados n. 258, do 1919, que abre, pelo 
Ministério da Fazenda, o credito especial de 
7:82S( para pagamento de differença de venci- 
mentos a Juli Tairgino da Fonseca (com pare. 
ecr favorável da Commissão dc Finanças); 

Em 2a discussão a proposição da Camara 
dos Deputados n. 259, de 1919, que abre, pelo 
Ministro da Fazenda, o credito de 5:884$781, 
para pagamento a D. Rachel Tinoco Martins e 
ás suas filhas, em virtude de sentença judicia- 
ria (com parecer favorável da Commissão de 
Finanças); 

Em 2a discussão a proposição da Camara 
dos Deputados n. 261. de 1919, quo abre pelo 
Ministério da Fazenda, o credito de 2:917$680, 
para pagamento a Araújo Freitas a Comp., em 
virtude de sentença judiciaria (com parecer fcv. 
voravel da Comniissão de Finanças) , 

Em discussão a proposição da Camar • 
dos Deputados n. 272, de 1919, que abre. pelo 
Ministério da Guerra, o credito 

572 ;458$293> supplementar ás verbas » e j 
do orçamento vigente (com parecer favorável 
da Commissão de Finanças); ^ 

Em 2a discussão a proposição da camara 
dos Deputados n. 296, de 1919, que concede um 
anno de licença com dous terços da diaria, 
a Armando Alves da Gosta, funoclonario da 
Central do Brasil (com parecer favorável da 
Commissão dc Finanças); 

Em 2* discussão a proposição da Lamar 
dos Deputados ti. 306, de 1919, concedendo a 
Manoel Antonio da Silveira, íunccionario da E. 
de F. Central do Brasil, um anno de licença 

/ O Sr. éVaacisco Só deu . as explicações ne- 
cessárias declarando tratar-se de uma anomalia 
que não corrigio para não perturbar a marcha 
do projecto. 

Deu sua opinião favoravei á medida © á 
emenda do Sr, Irineu Machado, 

0 ri# /riitg» Machado requereu urgência 
para que © projecto fosse cotn a emenda irame- 
diatinnente discutido e votado. 

1 erifjcundo-se falta de numero no recinto 
para a vafação procedeu-se a chamada. 

Deixaram de Besponder á chamada 15 Srs. 
Senadores, 

O Sr. Irineu Machado declarou que renova- 
ria o «eu requerimento na sessão seguinte. 

O Sr. Presidente informou que convocaria 
sessão para ás 8 1|2 da noite. 

Km seguida foram encessadas sem debate: 
em 2" .1 Bcussâo , proposição dn Camara 

dos Deputado» n. 3t4. de 1919, que abre, pelo 
MlnUterlo da Viação o Obras rubllea», o« írc- 
dltos de 995 :064( e 1.404:2191. para a Estrada 
de Ferro Oeste dc Minas attender «o augmento 
de «alarlo ao pessoal jornalelro (com parecer 
favorável da Commissão dc Finanças) ; 

em 2a disoiiBsão a propozlção da Camara 
do9 Deputados n. 297, de 1919, que concede um 
anno de licenca a Gaspar de Araújo Lima Ro- 
cha, funcclonarlo da Repartição Geral dos T*- 
legraplios (e»m poreocr favorável da Commis- 
são dr Finanças) ;• 

em ía discussão a proposição da Camar» 
doa Deputados n. 298. ds 1919, concedendo « 
Joaquim Gonçalves Pereira, operário da Estra- 
da dp Ferro Central do Brasil, um anuo d© li- 
cença, com metade da diaria, para tratamento 
de saúde (com parecer favorável'da CammiSjão 
dr Finanças) ; 

cm 3a discussão a proposição da Camara 
dos Deiíutodua n. 299, de 1919, que concede a 
Antonio Augueto Pereira da Silva, funoclonario 
da Repartição Geral doa Telegraphos. um anno 
de Uoença, com o ordenado, para tratamento de 
saúde (cóm parecer favoravei da Commissão de 
Finanças) ; 

em 2a dlscueaão a proposição da Gamara 
dos Deputadog n. 301. de 1919, concedendo a 
Ernesto José Leite da Araújo, íunccionario da 
Kstrad^ de Ferro Central do Brasil, um anno 
d, licença, com o ordenado, para tratamento dc 
saúde (com parecer favoravei da Commissão de 
Finanças) ; ^ . 

em 2* discussão a prçpoelçào da Camara 
do» Deputado» n. 351, d" 1919. quf abre, pe.o 
Ministério da Justiça o N«®rocU»p Tiitcriore», o 
credito especial do 3:999!*. para pagamento do 
dcapevçH» com oa funoraoa do Dr Cânuto Síirai» 
va, cx-Minietro do Suprenm Tribunal F'dcral 
(targuwla »r»i paraprri ; 

em 2a disciuxut» a pi-oposirio «a Ccr.etíi- 
dos Deputa doa n. 352, do 3919, que abre. pelo 
Ministério da Guerra. « credito de 1 ASOÍ, para 
pagamento " Joaé do-s Hanto», operário da Fa- 
brica do Polvora sem Fumaça, de dlarlaa a que 
lein direito (incluiria sem parecer) : 

em "" dificussão a proposição wa Camara dos 
Deputados n. 345, de 1919, que abre, pelo Minlb- 
terio da Justiça o Negocio» Interlere». o credito de 
4 435(489. para pagamento de vencimentos co 
bacharel Juvenal Antunes de Oliveira (com pa- 
recer favoravei da Commissão dc Finanças) ; 

em "a díBcussãf a proposição da Camnra 
dos Deputado n. 335. de 1919, que abre, pelo 
Ministério da Justiça e Negoclos Interiores, o 
credito do 78:842(649, para attender a despe- 

qua 

aegumte» 

za com * expedição de carteiras eleltoraes (com TPs*n.n.rn.it} 1 
credito- 

'varrccf TavÔmjeí dyi Commlssão dc Finanças) 
Nada mais havendo a tratar fo! levantada 
'««.lo o convocada outra pra ás 8 112 da 

A'e 8 112 da noite foi Afc- 

não houve 
encerradas 

com dous terços da diaria, para tratamento de 
saúde (com 
Finanças) ; 

;rços na uiaiio-, -• — _ 
parecer favoravei da Commissão de 

Em 2a discussão a proposição da Camara 
dos Deputados n. 307, de 1919, concedendo a 
José da Costa Rodinha, íunccionario da E. da 
F Contrai do Brasil, um anno de Ucença com Lus terços da diaria, para tratamento de 
saúde (com parecer favoravei da Commissão 
dc Finanças) ; 

Em 2a discussão a proposição da Gamará 
dos Deputados n. 309, de 1919, concedendo a 
José Vianna Vaz, Juiz Federal no Amazonas, 
um anno de licença com todos os vencimentos, 
para tratamento de saúde (com parecer favora' 
vel da Commissão de Finanças); .. . 

Annunciada a ^ discussão da proposição 
da Camara dos Deputados n. 313, de 1919, que 
abre, pelo Miaiaterio da Viação e Obras Pubil- 

« sessão e convocada 
noite. 

SbssAo nocturna 
aberta a sessão, eob a presidência do Sr. A«- 
tonto Azeredo, presentes 27 Brs. Senadora». A 
acta da sessão diurna foi approvada «em de- 
b'U'ó expediente Udo constou de o tf Idos do 
çr 1» decreta rio da Camara dos Deputados 
rsmettendo os orçamentos dos Mlnieterlos da 
Fazenda o da Justiça ç Negocio» Interlorea

re
e 

n» autograplios da iroposlção que abre o cre 
dito dc 3 8.600 :000$ contos para -ãs obras da 
porto do RI» de Janeiro. 

Não liduve -parecores nom oradores. 
passandü-Se á oídem do dia 

numero para ae votações, sendo 
Bem d(l proposição da Camara doa 
Deputados n. 310, de 1919, que orça <4 Receito 
Geral da Republica para o exercício de 19-0 

nnrecer da Commissão de Finanças sobre 
os emendas apresentadas c offerccendo outras) ; 

2« discussão da proposição da Camara dos 
Henutados n. 285, de 1919, que fixa a despeza 

Mlnlstorlo da Viação e Obras Publicas, para 
o exercício de 3920 (com parecer da Commlssão 
af Finasças sobre as emendas apresentadas e 
^^Innunriada discussão da Camará dos 
— r, 311 de 1919, autorizando a re- 
formar o l-fiboratorlo de Analysee da Alfan- . ,1 I5«K Sc fanerivi e a crear laboratórios 
nas1 alfa.utwra.: dos diversos Estados (incluida 
em Virtude Podlo 'a palavra 

nnra dizer »9 não fosso estar-se nas ultimas 
horas dia árasão legtelatlva. apresentaria «o 
projecto uma" emenda, tendente a a 

a injustiça que se praticou com os cWrnlcos ®A "nm-ira classe do Laboratorlo Ka- 
conal de Analyses da Alfândega do Rio de 

^"tnãndo todos as categoria» dez füncclona- 
-los deaeo LaboraTorio foram mujorados^nos 

«eu vencimentos, os «imlcos do primeira, classe 
não foram atHngldoa pelo besefleio da reforma, 

NSo querffldo prejüoicar a marcha do 
projecto, o orador deixa <16 apresentar a emen- 
da a que ee refere, com o protesto de fazel"° 
nos primeiros dias da sessão vindoura, certo 
do que a sua ecquieecencla, agora, não re- 
presenta uma saneço á injustiça que no pro- 
Jecto ae contem. 

Faz essa resalva do eeu voto c, para essai 
emenda que reputa do toda jufitlça antecipa 
aos coilegas o pedido que no momento lhe» 
faz. para darem os sons votos em favor da 
mesma quando apresentada. 

Foram depois encerradas; 
"« discussão dá proposlço da Camara dos 

Deputados n. 116, de 3919. autorizando o Go- 
verno a abrir, pelo Ministério da Viação, os 
créditos necessários para pagar ao engenhenro 
ajudanté de Ia classe da Inspectoria de Esgotos 
da Oapital Federal João Francisco de Lacerda 
Coutinho (com parecer favoravei da Commis- 
são ãe Finanças) : 

2a discusso da proposição da Camara dos 
Deputados n. 302, de 1919. autorizando o Go- 
verno a organizar, da modo mais efflciente. o 
serviço do Soccorro Naval nos portos prlnclpaes 
do Brasil (com parecer favoravei ãa Commissão 
de" Finanças) : 

2a discussão da proposição da Camara cios 
Deputados n. 323. de 1919, que abre, PaloJf'" 
nisterio da Fazendo, o credito cTB 600:000$, 
supplementar A verba 5a, consignação A, do 
orçamento da Fazenda para n corrente exer- 
cício (com parecer favoravei ria Cammistão de 
Finanças) ; „ , 

2a discussão da proposição da Camara dos 
Deputados n. 341, do 1919, que abre o credito 
de 8 *400$, ouro, pelo Ministério da Agricul- 
tura para manutenção no extrangHro d- alu- 
nmos da Escola de Minas, de Ouro Freto__(r«- 
cluida sem parecer) ; " 

2a disçussão da proposição da Camara dos 
Deputados n. 348, de 1919. que confere aos 
offlciaes, sub-officiaes e praças de Marinha, 
em effcctivo serviço de aviação e no do« 
submarinos, gratificações diaria. além dos ven- 
cimentos militares (incluiria fem parecer) ; 

Ç* discussão da proposição da Camara dos 
Deputados n. 353 de 1919, que abre. pelo 
Ministério da Justiçá e Negocio» Interiores, 
para pagamento ao Dr. Wortingncr Lins Fer- 
reira, juiz tem disponibilidade do AcrÇ, de ven- 
cimentes a que tem direito (incluída sem pare- 
cer) : 

Nada mal» "havendo a tratar levantou-se a 
sessão. 

-P oue se referio S .Ex., que estavam sendo devida- 
-mente estudados, afim de receberem par-der. 

Passando-se ã ordem do dia. ji "rtava n-. 
presidência o_ Sr. Astolpho Dutra., presente? 
na Casa, então, 120 Srs. Deputados, B' assim 
approvada a matej-ra que ae achava psndenU 
do Julgamento de deliberação. 

Annuncia-sò, em seguida, a votação dat 
emendas do Senado ao projecto n. i"# D ; 
3919, da Camara, fixando a deape-za do Mínis. 

^terio dos Negoclos da Fazenda, para „ exerc' 
Cio de 1920: com parecer da Commissão dr 
h iiianças (discussão unjca) ; a requertm-nto 
de urgência do Sr. Buen,, Brandão. 

Iniciam-se as vílaqõcs, feitas ooni ebea 
minhamentos das ím-qdas por parti dos Sr- 

aulo de Frontin, Maurício de Lacerda v 
oanor do Nascimento, Vicente Pirasibo por 
vezes do Sr. Vespuclo Abreu, relator dn orca 
manto da Fazenda, que defendeu os oaracere 
«ia Commlssão dr- Finanças ré a g 
fora.ni suatentadoa pej» Çamari' 

Foram, portanto, approvadas, 
omendas?. 

Dando verba para gratificação nrovlaorla 
Delegacia dn' Tlv rour - 

AugmenUndo 50 ;00«( Verba dret|j,ada ft. fiacallaaçâ-o d#4- *>ancofl. 
-Augmetitondn 5»;fi"()'$ na veri)u, d.Kt|-,Hda 

• o» empregados que .fôrem indlurenzaveú ,i 
admlnlatração e custeio dos proprlos ..a-iom,. 

JOopeeirtrando ;i distribuloao tia Verí-i 
a Ca«a da Moodá; 

Amraientando de in(<;aon» N Bith-con-isna. 
çâo Pessoa) amovlvel da imprensa Nacional" e 
"Diário Gfflcial"; 

Dando verba para a publicação das avias 
c mcinorias do Congresso Medico: 

IDando 40:000$ ipara a publicação «loa ira. 
ballio* de estatística commi-rcial ; 

Restabelecendo as dr.iaçõe» da propneta du 
Governo -para a administração © cnatslo dn- 
proprlos e fazenda» naciopaos : 

Dando 12:000$ par' (jjugiiel das alfamlc.a» 
de IPorto Alegre e Urugu ipana; 

Dispondo MObre pagamento de uddldos; 
Dando 9:600$ para o ©".Jw.ietário da fa 

cuidado do (São paiulo : 
Dando verba par» pagamento doa cacrlvãw, 

dos pxtlnctos pn«tee flane» no Acro; 
AusmcnlnmP' cm 100:000$ a verba 31a, 
Daildo 300:000$ para reparação e ifiobilia. 

rio do 'Palaclo Guanabara ; 
Dando 10:000$ para concertos na .Delegacia 

Fiscal do Maranhão ; 
Destacando 100:000$ para inlolp da 

eonitrucção dr edifício da Delegacia Plsdal de 
AlagOas : 

Mandando supprlmir do projecto o dispo- 
sitivo que dã :• presidência rio Gonselho Adml- 
nlbtrador da Caixa T-lconoinica a um fnnc ■ ■ uTjv-.1^ ,1,...ÍT-tMíO,- r-«to ministro, 

Fõram regoitauas a» emendas tenuiiura: 
Augmentando de 30:000$ a verba 6". par:? 

diaria» o transportes da Dircctoria do Patrimô- 
nio Nacional; 

Dispondo sobre o ajudante da IDlrectorla ãa 
'Desp-sa; 

Organizando nova tabelia para o Tribunal 
dc Contas; 

Restabelecendo o pessoal da Alfândega de 
Santos; 

Supprlmlndo a verba d' niiUida a restitui- 
ções. 

Fôrqm Igualmente regeiladas todo:' ar 
emondas do Senado que mandavam «upprlmit 
Os seguinte» dispositivos do projecto: 

lOoiloodendo premilos para «.I natrucçà • >1 
navios; suspendendo por tempo Indeterminado 
os funcclonárioa que recusem submcüer-re íi 
Snspeeção de saúde; autorizando « Governo a 
expedir nova, Tegulamentação das companhio „ 
de seguros; autorizando a vender a Sâlp Paulo 
a fazcoida Barnery; revogando a lei que au- 
torizou a subfititulçã.» de apólices nominativas 
por outra» ao portador, mediante requerimento 
do» possuidores; dispondo sobre o íunccionario 
publico Julgado invalido; dispondo sobre concur- 
rencla publica; Incorporando ã Caixa do Amor- 
tização a Caixa de Conversão: mandando qo 
a Pmnrensa Nacional rrfto executo gralultainenlc 
trabalho alsarm que não seja em virtude d- 
dlBPosltivo legal; regulando a situação cio 
a adidos; dispondo sobre as quotas a íuncciowá- 
rios públicos; extinguindo a» capalnzias d: 
rertos portos; determinando que o collrator fe- 
deral não poderá receber, em caso algum, a 
poroentogem que Por lei deveria ser abonada 
ao escrivão; determinando que nenhum frédlt- 
supplie.rnentar será concedido sem a documenta- 
ção da despesa: autorizando o Governo o ■ 
quldar a jsua divida com a Associação ( uarinç-- 
dal garantida por hyootheca ao Theaouro - ' 
cioíial e determinando que a importomla m remanescentes das loterias destinada «c 
Gyrannsio Dr. Amorlm, seja entregire a tso-r'■ 
dade Beneficente União dos Porteiros. 

'A seguir, foi votado, em 
nrolecto que manda abrir o crédito de 18.-IT 
contos de réis para attender a detpezas do pro- 
longamento do Cães do Porto. yw , ent, 

'Esse projeoto: e lambem o do Drçainent 
do Interior, fôram votados a requerimento» 
tírgoncia. 

Na votação do Orçamento 
também prevaleceu <> vôto da Ccragi »»So d- 
Finanças, «endo por isso «pprovadai, pela 
Camara, segundo o parecer do b». Osca. 
Soares, relator, us «meiwjaé ns. l a 16 o • 
«u 71. 

A única -eirreinda receitada foi esta- i rj   a' verba 16* (Brigada FoliCial 
dn Districtío Federal) : 

'Reduza-sp dc r,00 :000$ a consignado pa-rí» 
ncssSrSrando^c na inscrlpção da rubricai 
fCSS"A- tworção que fôrem '™a"do 

prazo» do engajamento iMcão supPiiHPd ■» 
580 praças." 

(Votadtos, assim, 'dous orçamento», a ca- 
mara approva ainda a emenda do Sfu^do ao 
projedto da Camara. concedendo uma lionsãJ a 
\-liiva do Conselheiro João Alfredo, e, aln , 
2a discussão, com dispensa ^ 

r^=:jrrrf9r 

SriLr 
Rocha. 'Paulo dt 

„ lo, CriBO Bavma 
Brandão, Oasta Rôso o Maurício d" Bueno 

,LaC q^" seguida clmsou á Mesa 
mento de in-gencU do ■ numero. 

"sarsssfc • 

Sr© HeitmTe ^thl^fná ctl 
78 Srs. deputados. 

\ nnrovada a acta da sessão diurna, pa» ^a iMtura do expediente, que constou d. 

Manoel Costa Valle. e de parecerei dáb 
missões de Finanças a dc Agricultura. 

O .primeiro e único orador do expedicnt 
foi o Sr. Maurício de Lacerda, que tratou dal 
inforníações Prestada» 4 crit " 
oedeamento do vapor nacional Macao , cv 
cando-as por consideral-as menos verdadeira 
sobretudo no. que respejta ao falleclmento ' •- 
respectivo Commandante Saturnino Barbosa m 
Mendonça c de seu tolfetro. na ocoaslao do tof 
pedeamento, pois, segundo documentos duc l ^ 
um e outro daquclles nossos -patoicios loia.i 
aprisionados pelo submarino nllemão que os tor- 
pedeou . 

Passando-se á ordem do dia, o Sr. Astoi- 
pho Dutra assumi o a presidência. Estavam pre- 
sentes 107 Srs. deputados. 

São. então, approvadas as redacções fmae: 
que se achavam sobre a mesa, c a rcquerimenlc 
de urgência do Sr. Marcolino Barreto, em -1 

discussão, um projecto abrindo o credito de 
4:800$ para pagamento a Manoel Costa Vahc. 
em virtude ^ie sentcngia judiciaria. 

O Sr. Nicanor do Nascimento requer ur- 
■gencía para enoerramenlo do discussão,.© vota- 
ção do projecto n. 663. om o" turno. 



-íóftXArr mT^oMMf.nno — sexta-feira, E SA BRADO, 27 DE DEZEMBRO DE 1919 
mm 

Dado como rejeitado caso requerimento, seu 
tutor,requer veriílcasão de votação. Co nata La- 
ve a íalta de nunicro que a chamada oontir- 
mou. ^ 

Entra, cntao, cm discussão (2*), o projecto 
n. 673, de 1919, autorizando o Governo a pôr 
cm execução, durante o exerciolo de 1920, o 
projecto'de Tarifas da Alfândega, elaborado pulo 
Sr. Homero Haptisla, Ministro da Eazcnda. 

E' dada a palavra ao Sr. Sampaio Corrêa, 
que desenvolveu as considerações que teve op- 
portunidade de fazer na Commiseão de Reforma 
Tributaria contra a revisão de nossas tarifas 
Iduanelraa. 

O Deputado carioca, que foi ouvido com 
muita attencão, terminou apõe haver estudado 
o assumpto ceica de uma hora, declarando que 
não poderia dar o seu voto ao projecto em dis- 
cussão, não porque ache que as nossas tarifas 
não precizem sei- reformadas, mas porque não 
deseja que os seus intuitos sejam desvirtuados.. 
Quer uma revisão de 'tarifas estudada calma- 
mente e que sirva apenas de incentivo para que 
a produesão nacional se aperfeicôe, preparando- 
•e para não temer, afinal, a concurrencia ex- 
trangeira. / 

Fali ou, em seguida, o Sr. Nicanor do Nas- 
cimento. que, estudando o artigo 1» do pro- 
jecto em discussão, de que foi um dos signa- 
tários. criticou a dlrccgão dos trabalhos parla- 
mentares . 

O orador esgotou o tempo da sessão, que 
#oi suspensa X meia, noits. 

Usando da palavra, o Sr. Commendador 
Pereira de Souza friza a aocâo da Associação 
Commercial, que tem sido incansável na de- 
feza dos interesses do commercio. na questão 
dos orçamentos e especialmente no que se. re- 
fere á questão do Imposto sobre capitães ex- 
trangeiros. 

Por ultimo o Sr. Dr. Miranda Jordão 
communica que esteve no Senado, onde tratou 
de vários assumptos d© interesse do commer- 
cio, sobre os quaes a Associação Oommejfcial 
tem representado. 

. > 

4' 

CONSELHO MUNICIPAL" 

-- LM TORNO DO ORÇAMENTO 
♦ i 

BESSAO DIURNA — A sessão diurna foi 
pretldída pelo Sr. Azurem Purtado, tendo com- 
paiocido todos os Srs. itítendente». 

Approvada a acta o despachado o expe- 
diente, foram a imprimir os pareoeres ns. 44 e 
**> e os projectOB ns. 123 e 124, tendo sido re- 
mcttidC á Commissão da Orçamento o de n. 125, 
todos do corrente anno. 

O Sr. A.trvcdo Lima pedio ft Mesa, no que 
foi attendido, ser corrigido um erro de impres- 
são no substitutivo 73 A. deste anno. 

O Sr, Alberto BeaumOnt requereu, e foi 
gpprdvadg, a inserção, em acta. de um voto de 
congratulações ao Dr, Osorio de Almeida, que, 
quando Presidente do Conselho, era 1911, apre- 
sentou o projecto que autorizou a abertura do 
tunnel da rua 'Dr. João Ricardo. 

O mesmo intendente fallou sobre uma local 
Se ura vespertino e apresentou um requerimento 
la informações solicitadas ao Prefeito do Dis- 
tricto Federal. 

Esse requerimento foi rejeitado, depois de 
Tallarem o» Srs. Brenno dos Santos, Vieira do 
Moura. Henrique Lngden, Mario Plruglbo e Al- 
berlco do Moraes. 

O Sr, Manoel Machado falou nobre melho- 
ramentos que derem ser feitos «o dtatrlcto de 
(raj*, tendo havido prorogação, por ÍO nilnutoa. 
da hora do expediente, 

Psesou-ne A ordem do dia; 
Foi adiada « continuação da discussão úni- 

ca do parecer n. 26, de lã1!!!, indeferindo o re- 
querimento em que a Caixa Geral do Pessoal 
Jornalelro da Estrada de Ferro Central do Bra- 
eil. por seu Presidente, pede leeoço do pagamen- 
to do Imposto predial para o edifício do sua 
sfde social. 
' Foram «pprovsdos: 

Em 3* dlacussío. o parecer n. 40. de 1919. 
elevando a 5:760$ ommaea os vencimento» do 
ajudante do porteiro da Secretaria do Conselho 
Municipal (emenda destacada do parecer n. 35, 
de 1919) ; 

Em 1« discussão, o projeoto n. 94, de 1919. 
regulando o «rrem.smento do» edifícios e ter- 
rraos pertencentes i Municipalidade i A ocoupa- 
tâo ijo Theatro Municipal; 

Em 1* discussí', c projecto n. 97. de 1919, 
disperi«KiuIo dos im^a do 6® anno os alumnos 
dai Escola .tom que JA prestaram os exami* 
regularrjentan-s o, 3* anno da mesma Escola; 

Em 1* dlscuwã',, « iprojecto n. 105, de 1919, 
autorizando o Prefe1!© a conceder seis mexes 
je licenca, com todos os vencimentos, em pro- 
.-ogaqão, ao medico microScopinta do Matadouro 
dr Santa Cruz. Dr. Guarlno Aloyslo Ferreira 
Freirr-, para tratamento do sua saúde; 

Em 1» discussão, o projecto n. 111, de 1919, 
prorogando por mal» três mexes o prazo para 
-•umprlmento do disposto no artigo do decreto 
n. 1.192, dn 6 de Fevereiro de 1918, e no ar- ligo !• do deo, leg. n, 2.142, de 26 de Setem- 
bro de 1919 (feoho Inviolável do vasilhame do 
leite e dã outrs» providencias) ; 

Em 2* discussão, o projecto n. 110, do !919, 
sutorlrando o Prefeito a mandar Imprimir o 
ivro Intitulado "Hlelorla da Pedagogia", de au- 

toria do cidadão Domingos de Castro Lopes; « 
Em 2* discussão, c íirojecto n. 116. de 1919, 

concedendo gratiflcação eddiclonal aos empre- 
gados mnnlcipaos, e dando outras providencias 
(emenda destacada do projecto n. 91, de 1919). 

Annunciada a 3® discussão do projecto nu- 
mero 210, de, 1918, estabelecendo que o peesoal 
dooento primário de lettraa do sexo masculino 
stA dividido do accflrdo com o art. 86 do de- 
creto n. 981, de 2 de Setembro de 1914, na 
parte que se refre As escolas diurnas, e dando 
outras providencias. (Com substitutivo sob nu- 
mero 106, de 19fl9), occupou a tribuna o Sr. 
Henrique Lagden. que ficou com a palavra, ten- 
do sido levantada a sessão, por se te resgotado 
» hora regimental. 

IFot marcada sessão nooturna para âe S0 
moras.' 

A SANCÇAO DA LEI CONTRA 
AS SECCAS 

t 
A CEREM0N1A DE ANTE-HONTEM NO 

CATTETE — ENTREGA DE UMA 
CANETA DE OURO AO SR- PRESI- 
DENTE DA REPUBLICA — DISCUR- 
SO DO SR. DEPUTADO FELIX PA- 
CHECO — A RESPOSTA DO SR. DH.* 
EP1TACIO PESSOA 

l 
Revestio-se de excepcional brilho a oíre- 

monia da saneção pelo Sr. Presidente da Re- 
publica, do Decreto LegislaDvo autorizando as 
medidas pedidas pelo Governo para combatei- 
as .séccas do Nordeste. Essa grande lei é o re- 
mate de uma benemerita iniciativa de que o 
actual Presidente fez ponto capital de seu pro- 
gramraa de Governo. „ 

O Poder Executivo ratA agora habilitado a 
resolver de um modo definitivo o secular pro- 
blema. Não podiam os habitantes do Nordeste 
ter um Natal melhor do que esse. A Naç*o 
resgata com o Decreto Legislativo sancciouaío 
ante-hontem uma falta que nos enchia de ver- 
gonha e era positivamente um vexame para os 
nugsos fôrn#- dr-civiivzaoao . 

A 'solemnldade que o Sr. Presidente deu 
so acto. confirmou de um modo eioquente a 
resolução" em que S. Ex. sc acha de levar 
avante o plano que traçou e que .«srã nem mala 
nem menos do que a redempção de uma enorme 
zona do Brasil habitada por uma população 
resistente e soffredora bem digna, por todos 
os títulos, desse amparo e dessa- protecção. 

Os representantes federaes dds Estados do 
Nordeste no Senado e na Gamara tinham de- 
liberado como homenagem de gratidão ao Chefe ■de Estado offerecor-lhe uma acnela e penna 
de ouro par assignatura da saneçao. 

A's 5 horas da tarde de ante-hontem, todos 
esses representantes, e muitas outras pessoas 
gradas estavam re,unldos na sala da Biblotheca 
do Palacio do Catt-te. O Secretario da Presi- 
dência, Sr. .ageiior de Roure convidou-os a pas- 
sarem ao ,-alãn dos despachos, onde "se achava 
o Sr. Presidente da Republica acompanhado ■dos membros "de sua casas crvil e Militar, dos 
Ministros de Estado, Chefe do Policia, Com- 
mandante da Brigada Policial, Inspector 
de Obras contra as sêccas, e outras altas auto- 
ridades . 

Tomamos noti dos segulntea nome»; 
Ministros: Pires do Rio, da Vlação; Arevedo 

Marques, do Exterior: Homero Daptlata, da Fa- 
zenda; Pandlã Oalogeras, da Guerra; Simões 
Ixipee, d». Agricultura: Agenor da Roure. Se- 
crotarlo da Prealdenrin da Republica: Senadores 
Venanclo Neiva, Cunha I'edrr>s«, Antonio Massa. 
Pires Ferreira. Fernando Mendes. Kuzeblo de 
Andrade. Eloy d,« Souza, «enjamin Barroso 
Gosta Rodrigues, FranoiMO Sã. Antonino Frei- 
re. Joad Euiobto, Firme Braga; Deputados 
bolon d» Luoena, Lulx Silveira, c unha Lima. 
Ildefonoo Al-btno, Thom..z Rodrigues, osorio de 

va. Thomar. A.-i-loIy, Thomaz Cav,4ianll 
Marinh© de Andrade, Arlindo Leone, Scabra 
Mlho. Torquato Moreira. Pacheco Mendes. Dur 
vai Porto. Biirno Brandão. Veepueio de Abreu 
Bento Miranda, Túlio Jaymc, Felix Pacheco! 
Ba 1 th atar Porelra, Albfrto MaranKao. l^uis 
Domlngues, Oscar Soaixs, Manoel Nobre, Jo'» 
MenozG-, Deodalo Mala, Leão Velloeo. Frederi- 
co Borges, Monteiro de Sousa, Antonio Noguri- 
r«, Arlstai-Cho Lopee. Pereira de Lyra, Corrêa 
de Ollyeha. Jos* Barreto. Hermlnio Barretta 
iKmxa castro. Vicente S.boya, Dlony.k» Bcn 
les Rodrigues Machado, Pires Rebello. João 

Ro^hà Pe"!,
l r10 <I<! s,rn"- AI(xandrlno d. 

a a r ^e te' Sev*rlanO Marques, Corts Rego, Andrade Bezerra, Corrêa d Brltto dose 
•!V,l!KUÍ,

l
t°- tjamlllo Braga e Estacio Coimbra; 

a»' i- <'S DfK'mbHrgador Geminlano da 1* nano»., C hefe de Policia; General Silva 
Pleaaoa, da Brigada Policial. M nde» Dinia 
Dr. Gotulio da Nobi-ega, Coronel r>r. Ildefonso 
de Azevedo, etc. f 

Falais r'p'-^Jitantes da Imprensa junto ao «ovt-fpno (jeinhent ativeram pr^- 

vonuacle, todas ma almas. Vivíamos combalidos 
c atrophia/dos, aeisistindo, de -annos em annos, á 
repetição dos mesmos horrores, sem um remé- 
dio efficaz, que 'püzesse termo á nossa desven- 
tura. Vamos, hoje, sahir disso de uma vez por 
todas e tenhamos fé que o trabalho 'do caboclo 
heroico, que enche e doura de gloria, com a sua 
vida de tenacidade e de sacrifícios, os sítios onde 
se guardam as melhores reservas de gente que 
possuimos, corresponderá, com galhardia a, esse 
gesto de amizade e de justiça. 

E' toda uma redempçâo, que a lei grandiosa 
vai facilitar, libertando para sempre os escravos 
do sol, que passarão a ter, lá mesmo, debaixo da 
óanioula infernal, como resistir e como vencer 
aos mezes ingratos, emquanto não volta o in- 
verno, paí^a restaurar, sobre as terras calcinadas, 
o paraizo opulento dos annos bons. 

'Não quadra nunca o titulo de estadista ao 
que apenas promette, ou principia de realizar 
com animo frouxo, revelador do proposito de 

Proeu ramol-o a do "Marco-ni" panai 
colher alguns info -s sobro os trabalhos da 
Conferência de "VVí shington. HJecebeu-nos com 
captivante fidalgula. .O Dr. Unsain é uma fi- 
gura sympathlca. Sua senhora fallou-noe da 
belieza da cidade. 'Hrví u almoçado no Sylves- 
tre e achara o parido lindo. Muitos panora- 
mas e multo pittoresco. 

—Mas ha cousas muito mais empolgante®: 
o Pão d© Assacar, as avenidas que contornam 
o oceano,, a (estupenda avendicia -Niemeyer... 

—Mais bello do que o Sylvestre? Será pos- 
sível? Gostaria áe ver tudo..*. 

O Dr. Unsain entra a faliar-nos sobrje o 
Congresso do Trabalho. A sua palavrg^ é flu- 
ente a sua palestra interessa e prende.- Pouco 
tem a dizer. A CoulVroncia1* do Trabalho foi 
iniciiada a 29 de Outubro e encerrada a «9 de 
Novembro. Estlvoru i represenfadas trij^ta D 
quatro nações, com im total approximado de 
tresentos delegad"-- 0 local da ileunião foi o 
bello edifício da u áo Pan Americana. Por não proseguir. V. Ex. rompe com decisão esses sobre as mesas Uesii',uidae aos delegado» des- 

velhos moldes, de commodismo e de Jndifferen- 
ç«, e inaugura processos outros, que hão de ser 
necessariamente profícuos, pois que tudo foi, pri. 
meiro, cuidadosamente medido, pesado e verifi- 
cado, para completa segurança do êxito. A apti- 
dão dos technicos responderá pelo resto, como 
está patente e visível num sem numero de lu- 
gares, em outros paizes torturados da mesma 
sorte pelas seocas. Seria uma vergonha conti- 
nuarmos conternporisando. Bem haja V. Ex. 
pela coragem de enfrentar o problema# em toda 
a sua desconoerunte amplitude! 

Quando os annos passarem c, nas grandes 
barragens e açudagens, como á beira dos canaes 
de irrigação ou nas estradas abertas - para ga- 
rantia perenne da vida em largos oásis que 
resistam e triumphem da soâlheira diabólica, 
milhai-es e milhares de brasileiros, forrados s 
escapAidoff do vexame da expatriaçào dentro da 
própria Patria. puderem esperar,' plantando, ti>i- , Discutia.se a 
baThando. ou. pelo nenos.^ vi vendo, o ^ome' de para toa|; 
V. Ex. se cobrirá de bênçãos nas varzeas e nos branco pronuncia 
descampados aetsim redimidos e onde essas mais 
razoaveia condições de existência hão de crear 
também outros valores' moraes e economicos, que 
se traduzirão com certeza em augmento d© ri- 
queza e no saneamento do meio social e do am- 
biente político. 

Que V. -Hx. aceite a penna de ouro, que 
lhe offerecemos. para asisignar a grande lei, de 
que foi o priclmal fautor, e de que será Igual- 
mente o cumpridor decidido e fiel, e terá dado, 
do alto de sua bondade, aos seus amigoig, que 
representam no Congresso Nacional o nordeste 
brasileiro, uma horra imsigne, permittindo-lhes 
qu© se associerm com essa. offerta, ao importan- 
te acontecimento, no começo de sua ©ffectivação, 
como já o fizeram, homologando com os seus pa- 
reccres. discursos e votois, as acertadas medidas 
compendiadas na memorável mensagem a esse 
respeito, dirigida ha três mezes pela presidência 
da Republica ao Poder Legislativo. 

Os nos-if* Botado» são, por rs»» l»l. cha- 
mad , „ ool Ia boiar vum uma parerlia do sua» 
rondai no mtrilorlo commettlmonto. Nenhum 

» ai furtarA ao grato davar d» secundar 
drraa rninolra « «cçfto do Governo FfdernL 

mim, o por todo» afianço ao terminar 
quo o modesto brindo que ofrerecemos * V. 

• x. .v^ ci d de já easo compromisso do honra, 
que .... noasa? ssaembléa# o om noaaoa govar. 
ns dores hão Ao ratificar p, casuroao» o oom o 
n\Aior e mais Justificado júbilo. 

Tenho dito**. 
O d-srnrso do Sr. Deputado Fellr Pacheco 

foi do mor adam on tu aiiplaudldo. 

SESSÃO NOCTTTRNA _ A; seíaão noctu-- 
na", preeidid» pelo Sr. Axurem Furtado, compa- 
receram 24 Rrs. intendentes. 

Approvada a neta da sossão anterior, foi 
lido e despachado o expediente, e mandado a 
imprimir o projecto n. 126. deste anno, autorl- 
zando contagem de tempo ao funoclonarlo mu- 
«licipal Hilário de Avellar Calvet. 

Em aegulda. o Sr. Vieira de Moura, tratou 
da situação do Theatro Nacional, salientando 
o que devem fazer a» autoridade» no sentido de 
amparai-o. 

Pasaandn-se & ordem do dia, o Sr. Azevedo 
Lima requereu a InversfUx das matérias da or- 
dem do dia. 

Annunciada'. então, em 3« discussão do pro- 
jecto n. 210, de 1918. estabelecendo que o pes- 
soal docente primário de lettra» do sexo masculi- 
no será dividido de accftrdo com o art. 86 do de- 
creto n. 981. do 2 de Setembro de 1904, na parto 
que se refere âs escolas diurnas, e dando outras 
providencias (com substitutivo sob n. ^«16, de 
1919). o Sr. Henrique Lapden terminou as con- 
siderações que vinha fazendo. 

Encerrada a discussão, foi approvado o sub- 
Stitutivo, ficando adiado o projecto primitivo. 

Tassando â ;• discussão do proecto n. 111. 
de T919, prorojrando ,po'• mais tres mezes o pra- 
zo para cumprimento do disposto no artlço do 
decreto n. 1.192. de 6 de Fevereiro de 1918. e 
no art. T do dec. lep. n. 2.142. de 26 de Se- 
tembro de 1919 (fecho Inviolável do vasilhame 
do leite, e dá outras providencias), faiiaram os 
Srs. Cesarlo de Mello e Azevedo Lima. 

, Esxotada a hora regimental, ficou adiada a 
'•jscubsSo . 
„ Levantou-se « «esafto âs 23 horas. 

'ASSOCIAÇÃO COMMER CT AL" 
i 

SESSÃO SEMANAL DA DIRECTORIA 

*a,PrPf'd<?Ca io Sr' J"40 Reynaldo noutmho, dirootor-bhesouretro. reializou-ae a se- 
saanai da Assooiaão Commercial. 

O Sr. Herbea-t Mose® Jeu o parecer da Com- 
mlesão nomeada pana estudar o caso do porto 
Je Fortataza, apresentado na ultima sessão, pe- 
recer quie é assim concebido; 

"A Oomimissâo encarregiada de estudar as 
propoetas do Sr. Titesseder, delecado da Associa. 
>ã.o Comm'ercla.1 da Bahia., a respeito do porto 
do Oeará e diai fundação de uma lig-a de defesa, 
(■ de parecer, quanto í primeira, que trata do 

•ono de FoAaleza, que se encaminhe um me- 
f» 'a.1 ao Bxm. Sr. Presidente da Republicai e 
? wV-na repAsenitação do Estado do CearA. na ;"2t>.aira. Federal, afim de solicitar Seu valioso 
apoio mo sentido de remover os inconvenientes 
apontadoe. Oujanto â seguoda parte, que lem. 
bra a fundoçÃ) de um Centro ou liga de defesa, 
i Oommisoão acha aceitável a Indicação e re. 
iommienda. uma convocação dos prinoipaes ne- 
eodantes exportadores, afim de em concerto oom 
ellea ae determinar a fôrma de agir. •— A. Bev 
Herdo Barbosa — Serafim Clara. — J. O. 
ife setter." 

Este parecer ê approvado. O Sr. Herbert 
Moaes. pedindo a palavra cm seguida, apresen- 
ta a seguinte proposta: 

"Proponho que se consigne em acta a sa- 
tisfação com que a Associação Commerciai do 
Rio do Janeiro, vê as homenagens prestadas ao 
Sr. W. Perldns. Ulustr,» Presidente da Brltish 
Chamber of Commerce in Brasil, por motivo de 
üua próxima partida para a Europa. 

O Sr. Perkins, que durante 30 annos pres- 
tou ao nosso paiz os mais relevantes serviços, 
que sempre Se revelou um desinteressado ami- 
go do Brasil, bem merece as hom,enasena que 
je lhe tributam e que todos nós acompanhamos 
com sicero agrado. " 

Em seguida, falia o Sr. João Reynaldo que 
Justifico, esta outra; 

"Proponho que so conregne em acta que foi 
som alncero prazer que esta Directoria vlo pas- 
sar hontom a data natallcia do Sr. Coronel 
Vrancisco Eugênio Leal, illustre Presidente des- 
ta Casa. Commemopando o auspicioso aconteci- 
mento, foi lhe offerecida, «m nome da Directoria, 
Um» pequena lembrança, tendo comparecido a 
Msa daquelle nosso querido ooilega, como nossos 
peppewntantoa o proponente o Sr. Victorino 'Mo- 
reira-. " 

Amba» essas propostoA »4o approvaüas j 
te*. BSMOfiljdãdSa 

sentes ii0 acto. bem como todos <« membroe 

P^ubC8 CiVÍ1 ^ Ptesbltncla d» 
Ant,'?ftaCUR^0 Dí, DrpUTAD^ Fkmx PACHnco — 
« leò Presidente da Republica lançar 
Sr Den0^ "" r'!,oh":ao lee'»latlva, fallou o 
bancada»T o h"'1" raoheco' das bancadas do nordeste do paiz no Congresso Xa- 
cional o .seu discurso foi o seguinte: 

Exmo. Sr. Presidente da Republica — 
quiz « irnevqlencia dc meu» illustres collegas 
da repiesetitação Federal nos Estadqs do nor- 
deste fosse eu, perante V. Ex., „ interpref 
da alegria commovlda com que esse ijrgo c 
affligido trecho da grande Patria comraum «ou- 
bo quo la ser finalmente sancclonada a lei db 
combate ás seccas. 
feUs.'

C?.ntUmaVam nlHrc*r' "d Latium o dia feliz com uma pedra branca. Sirva também 
como "alho laplllo" a caneta de ouro corn ou^ 

^Tvima ;ratd^fiihos ^ toH.r.r„t: 
do chVeefne,ade

P F^adondaor o"801"" 
minúsculo instrumento escreverft' a firma pre 
sldcncia), wsslgnala „ inicio d. u.^ grande 

• dt> mesmo porte de algumas dafue as 
fI0«dQUe romanc"' sAsombraram o mundo e 
historia.P ~*8,a nas t.boas de ""sua8 

que V88 Ex"1"^» e Proreltosas iniciativas com 

de reparação, poderá sobrelev " ,'abalho 

ora festejamos. 

0_ Sr Deputado OctaoUlo de Albuquerque 
POJOU então ás mãos do tff. Dr. Epltaclo Pceson 
a caneta offerecida » S. Ex. 

Tomou então h palavra par» responder o Sr. 
Lpitaclo Pessoa. Os rev»umoa hontem publicados 
dão apenas uma palllda Iriêa do que foi essa for- 
moaieMma c vibrante oração, que arrebatou o «u- 
dttorlo - í realmente pqua qu não haja sido 
tachygraphada como merecia. Vamos tentar de 
algum modo recompol u para conhcclmonto dos 
leltere». 

O Sr. Prenidento da Republica começou di- 
zendo que desejava, prlmteiro, repetir palavra» 
qut proferira em outra oocnslfto igualmente sb- 
Irnine. E leu então o acgulntc trecho do di»- 
enrao qu, pronunciara na banqueto do Club doa 
Diário» a "j de Outubro de 1917: 

Nos cuidados que deve merecer a «Ituação 
Interna d-', Republica, um do» problema» cuja sp- 
TuçAn se Impõe, porque aiigmcntarA grand ineme 
a nossa capacidade econon lc», ê o tUi extlncfão 
das seccas do nordeste brasileiro, Phonomeno 
desoiador que perlodtcomsnts nos rouba vidas 
preciosas, estanca fontes abundantes do rlnda e 
não abona a previdência dos,Governo» do Brasil. 

Raivo algumas obras emprchcndldia enj nd- 
rn:n.òtrq^pefe pçsaadaa, eopro tudo no periodõ vl- 
gei:te. o que .se tem frito «tê aqui, sem plano, 
sem continuidade, üesordonado c dosconnexo, 
Pouco tem contribuído para melhorar as tristes 
condiçõea dequetla região. 

dlrhrirof"^! .COm llesc"nfinnça ou dríepçfto* noa 
tem" rt K;'s!0» rom as seccas. Não ê o "quan- 
a "raotlen2,18 "eV0 '"»« 
nviro J ^ C"m <JU0 si'l" feitas, Mas 
resruardo t ■ r0 dlspend do no resguardo de intercases menos vitaes de outro» 

TAham b.0 tcrritorlo: ,nais Infinitamente mais r« iam para a prosperidade nacional as vidas o os 

- —-ab- 

tacavam-se us ban.teiras dos respectivos paizes. 
A disposição era por ordem alphaUGLlca, de 
maneira qp,;- logo ã Argentina segnia-se o Bra- 
sil. As bandeira:» das. duas grandes nações aul- 

i americanas estavam r roximas, como próximas 
estão os seus territo.hos, os seus interesses © 
ambas unidas pelo- laço de uma profunda sym- 
liaLhia. 

Todos os delegaiios argentinos achavam-se 
presentes, mas u inesa dos delegados do 'Brasil 
estava vasia. Aa boAdeiras tocavam.se a cada 
passo movidas pelo vento; mas sô a delegação ar- 
gentina não podia apertar ainda num ampiexo 
cordial. - a mão do> ,©legados Srasilelros, Mas 
«i 26 de Novemb; já os representantes Uo Go. 
verno^ dos pairõ- -■ dos operários do Brasil, 
occupavam os sons in.-ves e estabeleciam a mais 
tranca, camaradagem conl os delegados da Ar. 
genlina. 

ias' oito horas de tra- 
uetrias e o Dr. Mclio 

pronunciav, Im bello discurso, dizendo, 
que as oito hora»"* estavam estabelecidas no 
Brasil. Quando s, u ou dos direitos e regalias 
dos operários extrnigenu», de maneira a collu- 
cal-os em situação " .| Ci dos operários do paiz 
também o Dr. Mello Franco assignnlou que os 
operários extrangnr.i- m terras do Brasil go- 
za\-«ni dos mesmos dir itOs e das mesnfas regalias 
concedidos ao nacional. 

Ao ser discutido, o problema da falta, de 
trabalho o Sr. iiaiedssl. representante dos 
operários italianos, alvitrou que se deslocassem 
«s matérias primes nos paizes onde" êllas exis- 
tissem para os paizes onde houvesse operários 
»em tdabaiho em vez desses se deslocarem para 
os centros de aetnidariv. i-iesa maneira do ser 
teve o applauso dõ delegado brasileiro, Sr. César 
de Oliveira Sampai >, qu, pronunciou longo dis- 
curso a respeito, 

A «íslegaço d» .uraal dlrae-noa o Dr. 
Fh' Jn, chegou MAsaila > mal» trabalhou 
multo. Se elia hnuv»».,- chegado por occaslão 
do Inldlo do» trabalho^ o seu contingente teria 
«Ido om vez de brUhtnto — brtihantlealmo. 

<> Gpngtzuieo d» Trabalho adoptou. 'ntro 
outras medidas, a guinte» que terãq dc ser 
estudada» pelo» diverso.- paizes. regulamenta- 
das dr» iiocõrdo com a» lei» e as neoeasldadea 
dpa melo., resp,,^ . »• 

ITohlbicão d- talho nooturno para me- 
norea d" 16, anno»; protecção fl mulher op rarla 
c uo» filho», sendo que «ej» semanas contada» 
,-ip(i» o parto não p«d, Ato a, me»irm» tre-balhar 
flcando-lbe asergurado o seu palarlo: creaçãó 
dc uma «fflclnii internacional d» hygleno 1n- 
dustrlal para eshido de todos os pontos do 
hygleno que s<- nlaoioaem com o operário o 
os centro» dc trabalho; Igualdade de direitos 
para o» operário extningeiroa em relação ao 
trabalhador nacional; oroblblção .d* fabricação 
c importação d" phosphoro branco por nocivo 
A aaude do trabalh .dor: auxlll0 ao opefarlo 
sem trabalho; prohlhlção do trabalho iiocturno 
para as mulheres, das 10 da nolto á3 ã 
manhã.; prohlblçào d.- mulheres e nrem.rt» nos 
trabalho» em que s» ide com chumbo; deain 
toeção das lãs o oou. s quando tranaj^ortados 
de um paiz 'pura outro afim de evitar a trans- 
missão do « arbuculo a >» operários. 

As primeiras e-w.eõ s do Congresso do 
TrsiHtiho foram de n ia «spectativa. Acuar 
dava-se qtfe o Senado Americano »e manifes' 
ta-sn©^«obre o Tratado do Versallle» e a Ligii 

pnrêm, o» dias'c das Nações. r«»ãiu. 
delegados ao Congresso de Washington resol- 
veram então agir Pare dar d ©empenho « 
mj&sao quc mUI os ha\íii levado. 
© ® De Alejandrõ l n-aln palestrou oomncs- 00 no Balão de rcfciçõ--» do "Msrconl", car- 
gueiro dc pouco conforto, mu» que offerece a 
vantagem do se demorar mal» no» por(o"rT dgr 
assim marjpmi ao seõf pas»Hge,ro!, ^ . 
tarem oon, tempo ■ ' Idade» Wr ondo vão 
passa#,!0 O "Mar -,,, ■ devo permanecer gqui 
até depois fio amonh^. 1 

i 88 medidas qué interessam ao t u ocm, publico, 
em relação ao algodão ios apresenta um exem- 
plo «urprehendcnts« Dentro de tres annos e pou- 
co elle desenvolveu, sua cultura idgodoeira, de 
tal fôrma procurou produzir um algodão tão 
limpo e alvo, que afastou inteiramente os Esta- 
dos do Norte, do mercado desta Capitai. 

Nos dias que correm tão amargos para 
acjueiles Estados, que so pitaram todos os seus 
reaes inteiresees ao serviço da política, eiles sen- 
tem os effeitos da esmagadora concorrência (Al© 
Ihe« está fazendo o colosso do seu prudente ir- 
mão do sul, qu© se affasta da política do in- 
teresse proprio, para abraçar a verdadeira po- 
lítica do interesse da expansão econômica, em 
bases seguras, duradouras e prosperas. Igual 
exemplo nos fornece o Rio Grande do Üul, cujo 
Governo bem orientado, vai imprimindo severos 
princípios de cumprimento do dever e honesti- 
dade, e norteariflo o futuro do Estado para uma 
solida riqueza fundada no progresso da agricul- 
tura . 

A situação actual é a seguinte: — na praça 
do Rio de Janeiro só se compra algodão do 
Pará e S. Paulo, petla simples razão de qu© 
os algodões destes Estados se apresentam ab- 
solutamente lifnpo-s. 

Só uma firma desta praça, coliocou nas fa- 
bricas do Hio nestes poucos dias 500 toneladas 
de algodão de S. Paulo! E quanto chegue, ou 
tenha em S. Paulo é logo vendido. Ha abso- 
luta confiança no mercado daqui na qualidade 
do algodão daquelle Estado. 

Ao passo que. do algodão do norte, não so 
vendo um kilo. A praça do Ceará, cujo com- 
mercio soffreu consideráveis prejuízos com a 
setxa. tem bastante algodão « quer collocal-o 
para desempatar o capital immobilizado nesso 
produeto, e do qual prectza para o seu giro 
commercial, entretanto apezar de instantes sup- 
plicas, para o seu -algodão não tem compradores. 

Deixei o deposito do Maranhão repleto, o 
pi esmo deverá acontecer no- outros Estados do 
Nordeste; notei quando vim agora, que a Ba- 
rahyba e Natal, embarcaram no vapor "Bahia" 
pequenas quantidades dc algodão para o Rio. cm 
contraste cora outras occaslões. 

Nestas condições, so continuar a siluaçao 
actual o o Norte, não tomar a iniciativa, ou o 
Governo Federal por elle. do melhorar as nór- 
rnas de cultura, beneficiamento o emballagera 
!»,> seu algodão, verá desapparecer a exportarão, 
dcato artigo e a sua producção ficará li mi Uma 
ao consumo das fabrica^ do seus Estados. 

ACÇAO IMPROCEDENTE. — Por senten- 
ça, de Viontem o Juiz da 2* Vara Cível, Sr. Dr. 
Paullno da Silva, julgou improcedente a acçao 
proposta que Affonso Vieira -da Rosa. na qua- 
lidade de inventariante dos bens deixados pela 
sua. finada sogra Alice Polery da Silva que fora 
casada com Manoel Gomes da Silva cuja fal- 
lencla fora decretada por aqucllo juizo. para 
haver reivindicação de vários bens que foram 
arrecadados na failcncia. constantes dos pie- 
dios ns. 1 da rua Souza Freire, e 83 da rua 
Vaz Gosta e os negocio» da rua Manoel \ icto- 
rlno 331 e Estrada Nova da Pavuna, 49. 

Invocava o autor as disposições dos autos 
138 o 139 da lei das Falleuciae mas o Juiz jul- 
gou improcedente a acção visto como tendo 
aidoa finada casada cora ofn-llido pelo regimen 

I da conimunhão dc bens, não podiam deixar de 
ser arrecadados na íaliencla <- ''ens <U ca- 
sal. 

SOCIEDADE NACIONAL Dlt 
AGRICULTURA 

A CLASSIFICAÇÃO COMMERCIAL DO 
ALGODAO 

Imuro MUUer. 

A EXTINCÇAO DA DELEGA- 
ÇÃO EXECUTIVA DE PRO- 
DUCÇÃO .NACIONAL 

Keallzou-se hontom uma aesaão "especial 
da Dipectoria da Sociedadé Nacional de_ Agri- 
cultura, que além de outros assumptos, "tomou 
conhecimento de um ofTicio do Dr. Vieira 
Souto, em que communicava que, não' tendo 
sido votada nenhuma v^Tba pai#-, manter-se a 
Delegação Executiva da Producção Naclionai 
já coméçárã? o trabalho de ^balanço e liquidação 
daqueTle departamento. 

O Sr. Lauro AIulKr. que presidio a reunião 
leve ensejo nessa occaslão de salientar osiexce- 
lentes resultados da camapanha em favor da 
producção encetada pela DePga^áo Executiva 
da Producção Nacional e propoz quo a Socie- 
dade transiuittlsse ao Sr. Dr. Vieira Souto 
um voto de agradecimentos pelos bons serviços 
que a ella prestára e á lavoura. 

CONGRESSO DE PROTECÇÃO 
A' INFÂNCIA " , 

Continuam a eer reçebidas pete Com)m.is- 
»ão Executiva do l» Congresso Ureeilelro dc 
Protecção â Infancia, ipor intermédio do Secre- 
tario Geral, Deputado Dr. Andrade Bezerra, 
mais as seguintes adhesõos á esse oertamen ; 
Dr. Antonio Vita-, Deputado Dr. Alberto Mara- 
nhão e Dr. Luiz Antonio da Silva Santo». 

A Commiseão Executiva recebeu communl- 
cação de que a Commlesão do Estado do Cea- 
rá ficou constituída do Deputado Estadoai, Dr. 
Gezario Arruda, Presidente: Dr. AUdeuago da 
Rocha Lima, t» Vlcc-Presidenie; Dr. Carlos 
da Costa R'beiro, 2» A'ioe-Presidente; Fernan- 
do Simões, Se.retario; Df. .Pedro Sidriro, The- 
soureiro. 

A Commissão .Executiva teve communlca- 
çâo de qa^ serão apre«ionla'das mais as ae- 
guintes memórias; 

Dr. Petit Carneiro: "Tratamento gastro- 
enteo-ltes infantis pelos alcalirtoa". 

Dr. Francisco Vaz "BrasU Educado" "Bra- 
sil novo", 

itoda a correspondência do l» Congresso 
Brasileiro de Protecção a Intancla deve ser di- 
rigida para a «ua aéde á rua Visconde do Rio 
Branco 22 CS<»br.) 

MOVIMENTO EXAGERADO 

COM O IIÚMERO FRACTÜRADO 

o braço? teria íeit0 Jüs6 du slIva pwa parti? 
■> «n0 scu, serviço, de mercador arabulaide. o 
nhar a° vrm",'a' bu," L«Lano U"e quer ga- a vida agradando, não lhe dão murçerr 
para brigas, em que a maldade do» outros nm 
desse piejudical-o com uma paulada vmlonta, 

f . ' ibl não brigou, nem cahio... L foi ao Xosto Central da Aseistencia Publica 
medicar-se. begundo o boletim fornecido roí 
«quella repartição, onde fuiteimtam os cira- 

"d? d Hysleie, o seu ferimento e a 
palavras- -Trò0.,80 Poucas palavras. Fractura .su'b-cutanea do hiunem 
direito em seu terço inferior " 

"MCorimae,.rexTgg0eraaT" ^ 
com^r: r „jrCadtiasniipara — 
de acompanhar o costume 
«osto largo do brardlroito''^ U1U 

metro dobrado. „ m,ai m,,. ,A .-(.a um 

^ TíeriaaVé1dn%/a rarn OQUÍ 

zzsr-"'' '""«A àrwrfa: 

var a ©sta. qu© 

ar. .s-ífr 

Aqulry e do Juruá. rarauaca, do 

que o S08 Fra^X8830' Chapadõ's ^'o>. 

Pungente, e mais ' herouleo0^'0 ^ eS,f0rC0 niais 

brasileira pôde orgui^^V^V-^d"5^ 
caminhar, entregues anenas «V "K,o a 
forças e arganfassand n! «s nos»»» próprias 
foímosisalma tradição" uma 

V, Ev ^ Tftjítetenoia, «u© 
systematloof™ ue Zra to?' raC-i0na! e 

populações corajosas e reslmad.. . 8 'SS83 

rá em um forte mot.v H. : transforma- 
este bello Brasil que nrecif esPfrabcas para _ , - - . que precisa ser na « apenas nos mãppás, realidade 
çâo patriótica dos "dTvéraoa UFs,f a' pe]au

ln,<,«I"a- 
desvclo srin profereti.rdo go^rt fe^rai d0 

Creio que destaquei, com '• 
ficado principal da nova 1, 
Congnwto e relatada com mv,, 
"k!8"-'8 de alma' "a Gamara e -no Senado 

^ficado 'principalUida^v0^'' 

teChíl!^' ^ ^'a^^a<^® ^^'pla^o^benemerito''*'0'" 
d» rLw I envolva e presupponha capacidade 

n. Ho v ^ ji«t-a u^sie nome, como 
.> n nnírx. ^iV "ma C0Tldl^o essencial d© preetisrio 
too daímena 8 de benemerenoía. Fi- no daquellas zonas desprotegida». miu, inaues- 
tionavelmente rica» o que influem mu To n" bt- 
l^nça commercial da Repnbliofl r»ia * 
ela evidente de seu. 1^0^000™^^" 
oornprehendeu que. indicado para o alm nAro 
de Presidente, não lhe será licito' esquecer a assis 
tenca fraternal, decisiva, que as regiões asso" 
a P*111 seccH reclamam dos pode-res públicos sempre prodigos quando a necessfdad "6 êsU 

mais próxima do Rio e ,pni . 
diatos de impressionar e dc exigir. o úertão 

melhor Ia
temPera' C0mO m'*il grande fo^a o nclhqr da nosea raça, fioa I^mse c afáitaHo ^ 

por mais que gritasse ninguém o escutava o" os 
Recorro» sõ iam com Ineutficlencia e com de- 

Mas, agora, o espectaoulo desolador vai mu- 
dar, Breve, o phenomeno olimaterico periódico 
encontrará sempre a enorme extensão já prepa- 
rada devidamente para resistir melhor á caJami- 

toitos minorar consideravelmente os ecus ef- 
Não 6 um mero trabalho de engenharia que 
uV manda emprehender com larga mão e inaophismavel disposição de acabar. Realiza 

áo mesmo passo, o Executivo, uma cruzada de 
piedade, de previsão e d© patriotismo salvando 
da miséria negra e também da ruína oommcrcia! 
o do abastarda men^o poiitloo, unidades magní- 
ficas da Federação, que sõ preelzam, para pro- 
gredir e brilhar, que o Centro não as desampare, 
antes corrija nellas a continigencta fortuita 
dessa anomalia physica que padecem, e habi- 
lite-ae a hombrearem dignamente oom as suas 
querida» irmãs do sul, no lindo e fácil tei- 
reno da fartura e d-a fortuna. Dedicou-se, por- 
tanto, V. Ex. a uma tarefa eminentemente na- 
cional, repartindo a sua attençào e solicitude por 
todos o» climas do paiz, que serão bons ou serão 
mãos, conforme o Governo quizer, pois não ha 

. Idêa do desménbra men to'"de ~Z 'PZT 

ZZ ZnZ o®0, S!ja desünado «enso político poderá pensar um sõ Instante em 
crear prevenções c antagpni.mo, entre as duas 
grandes zonas scographlcas da Republica Mas 

Wuit8a0tiver0!LinCUmbe Tr Uma dlstrlbuiçao mais ^1.. h" sua act;âo Previdente, afastar 03 motivos de reclamações e de queixas." 

lh,n.^nCIetanfl0- ^P01» riessa Jeitura, o seu brl- 
'ZZIJT^'90 0 f - Dr- ";"itiu:i" 
mieie ntr ,1>,liU"ra« proferidas no ban- 

. 80 sa,n|oso Conselheiro R. Al- 
Jtoto. , T" A!?0 obJecto' naquelle tempo, de 
^roroari^1"1 r*18 ^ alsuns d"" 

" .qUP ""S'™1" v«r na sua jing:la- g<un a a» tão clara e tão preciza. „ intuito 
dissimulado de provocar rflosldios e rivalidades 
entre os Estados do Norte e os do Sul 

Entretanto, aquella» palavras eram aoenas 
a reivindicação de direitos a que »e julgavam 
00 'suaee títulos filhos de uma mesma patria 
Woá* que a do «Landono a quo se sentia re-' 
nro^nLd h0 € M0 Brasil' d<» «ra^il para cuja prosperid.de elie sempre concorrera e cuju 
honra encontrara sempre a defesa de «ua bra- 
vura e do «eu sangue. 

t.v.|D«Z dQUe fü1UTia da m!,neira mais lamen- tável ft «ua coheroncia se hoje não considerasse 

FôRO LOCAL 

DESTITUIÇÃO DE LIQUIDATARTO UM 
FALLENUIA - NÃO PCDE SER PF 
D D A VARIAS VEZES PELO MKSMn 
CREDOR 
Na faldenola de AT. Xavier Pereira n„e 

corre pelo Juízo da B« Vara Cível. f0i 
liquidatarlo em assemblêa de credores nl^ 

«••io rl ..   . _ ' * 

um^dever de honra para o seu governo executor 

filhodo"^!8' EX' fllh0 <i0 n(>rte lnsl"uuva ao 

Bis. porque, a solução do plobJema da» 
seccas se tornou o centro de convergência de 
suas preocoupações e até certo ponto a lazáo 
ine^na do seu g:ov©rno. 

Não tem a pretensão de resoivel-o de moJo 
completo e definitivo, mas espera que os seu» 
suceeesores concluirão a obra iniciada — obra 
de previsão — d» patriotismo e de humanidade. 

Agradece, com palavras de viva emoção as 
Congratulações de que é alvo. 

Espera quo o dia de hoje marque o 'nloio 
.. '.""t erii fe"ii pura 0 N cr de. te; que a noticia da saneção que vai asslgnar cala sobre 

o espirito abatido de »eue conterrâneos como 
um orvalho do céo sobre o sõlo combusto doa 
sertoe. e vá luzir entre elle. como uma radiosa 
esperança em meio a sua desolação o as «uas 
lagrima©. 

Conjora a todos os presentes para «uxllla- 
rem-n-o A reparar a secular Injustiça de que são 
ATCtimas os Estados flagellados pelas seccaa, 
Bm palavras vibrantes, faz sentir a urgência de 
«o pôr termo á vergonha que ha tanto tempo nos 
iiumnha e que agora mesmo no. opprlme atile 
o espectaculo sinistro dos que caem de fome ft 
margem das estradas. E termina concitando 
todos os filhos do norte para levar avante a 
redempçâo econômica dos seu. Estados, au- 
gmentando desta sorte, e nas proporções do que 
eiles são capazes, o valor da contribuição com 
que devem continuar » concorrer para a prospe- 
ridade e a grandeza da Republica. 

Uma estronodsa e prolongada salva de pal- 
ma. corOou a» ultima» palavras do Presidente. 
Sentando-se. então, na aúa cadeira. S. Sx,. 
usando da caneta de ouro que lhe fôra offere- 
cida _ pelos representantes federaes dos Estados 
do Nosteste. declarou por escripto a saneção nos 
tres autogra phos, datando e assignando. 

O Sr. Ministro da Viação e Obras Publicas, 
Dr. Pires do Rio, referendou o acto. o novas 
palmas s« ouviram em honra do Presidente que 
recebeu depois os cumprimentos dos Ministre... 
Senadores e Deputados, aos quaes foi servida 
uma taça do "Charopagne". 

0 CONGRESSO DO TRABA- 
LHO EM WASHINGTON 

A DELEGAÇÃO ARGENTINA — UMA 
PALESTRA COM O DR. A. UNSAIN, 
DELEGADO DO DEPARTAMENTO DO 
TRABALHO NA ARGENTINA — A 
ACÇÃO DOS DELEGADOS BRASILEI- 
ROS 

De regresso ao seu paiz, está no Rio de 
Janeiro uma parte da. delegação que represen- 
tou a Argentina no Vongresso do Trabalho, ha 
pouco reunido em Washington. Os ctolegaidios 
argentinca ora die passagem pela nossa cidade 
são os Srs. Dr. Alejandro Unsain, Vioe-Pre- 
sidente do Departamento do Trabalho, Argen- 
tino; Américo J. Balino, deiegado dos operá- 
rios . Dr. Alejandro Joeoph Hayee Consultor 

nada na naftir».» r,„* „  "i ~~ í Jurídico. Viajam os mesmos a bordo' ido "Mar- 
homemanr=mqmod.r;.t0 * " ^ " | » TT 0° ZZ 

Este simp.es movimento d» energia basta Unsaiu foi o organizador üu Popartamento du 
1 para levar-hos o uma ooeitlva alíSmação de ' Trabaijio na Argjentjna^ 

uqia. pequena maioria de dou. contos d.'réis 
o Dr. José Rebeiio Pinto Ferreira Júnior 

Posteriormente, credores da. failenoia 
presentando a mesma maioria de dous oonrol 
de réis pediram a destituição do llquídauriò 
e indicando para substitull-o Alvadla Nunes a 
C., ,. que foi deferido pelo Juiz. 

Dia» depois, outros credore» desta vez r. 
presentando uma maioria de 20 contos pediJ 
rum 11 destituição des.-es ultimes llquldatarios 
e a reposição do 'primeiro. 

Essa petição foi indeferida pelo rospe-tl 
vo Juiz. Sr. Dr. Cesario Alvlra que, nos au- 
to», proferlo o seguinte despachei 

"Em face da» razõa, de f!». 243, cujas 
(Icr/isões foram examinada» e verificadas co 
mo verdadeira», não pôdC- ser deferido ,e / 
portanto, indeferido o pedido de fis. 240, com 
timrando assim. como llquidatarios Alvadia 
Novaes <C C.. pois, os credores Augusto Alves 
A G., sem cujo credito desapparece a maioria 
d. fls. 240, já usaram, dias antes, da faculda- 
de dc pedir destituição dc liquldatario. 

Não consta do. autos e nem trouxe -o pe- 
tioionarlo de fie. 247 prova d© qu© um credor 
que votara na asBCinbléa, para Jiquldatario, 
no de José Rebello Pinto Ferreira Júnior, vies- 
se a transferir o seu credito, para com este, ser 
pedido a destituição do mesmo Dr. Ferreira 
Júnior. 

Não consta e não mando que tal prova 
seja apresentada porque, verificada que fosse 
a asserção, não poderia mudar a decisão, pois 
que, a jurisprudência que se formou com va- 
rias decisões alngulare», confirmadas respecti- 
vamente. por acórdãos da COrte de Appella- 
ção. é que não pód© o credor usar com fre- 
qüência da faculdad. de pedir destituição de 
liquidataiio — repudiando agora o pedido de 
ha pouco — e, em tal oaso. reconhece a ju- 
risprudência que tal altitude é um abuso que 
a lei não agazalha. 

isto é dlfferente d» um credor que votou 
hontem em um llquldalario, © pede hoje a des- 
tituição do mesmo. J 1 

Aqui, ê o exercício d» d ou 3 direito» di- 
verso» e ambos por lei garantido» — um de 
votar e outro de pedir destituição — Nenhum 
«o outro pôde «bsonjei ; dada /um tem seu 
momento proprio' do ser exercido e ambos 
tem que ser assegurados". 

Venho occupar por ms instantes a atten- 
ção desta Sociedade trazendo ao seu conhe- 
cimento. factos que talvez lhe sejam extra- 
nhos e que pelo duplo interesse que tenho no 
caso, como teohnloo e oroduotor, tenho estu- 
dado, com caninho. deede que mo acho mesta 
Capital./ 

Quero referir-me ao mercado do algodão 
desta grande pracli, centro para onde con- 
verge a ^mator parte da producção de todo o 
paiz. 

A situação que atravessamos não me sorpre- 
bende; desd© 1912, que venho 'salientando o des- 
caso do Norte P«!o seu principal produeto — o 
'dlgodão, indicando as medidas que competiam 
ãos Governos è particulares tomarem para se 
apparelliar e produzir mais e principalmente 
algodão de melhor quaiid.idí . Ainda em 1916 
por occaslão da Conferência Algodoeira, e pos- 
teriormente aos trabalho,, daquelle certamen, 
num estudo que apresentei a esta benemerita 
Sociedade sobre a olassificação commercial do 
algodão, tive ensejo de Indicar a direotrlz que 
os governos e particulares deviam tomar para 
amparar o seu mais Importante produeto para 
o norte do Brasil, como o á o algodão. 

Infelizmente, como no meu paiz a voz daquel- 
les que se dedicam de corpo e alma aos vitaes in- 
teresses d© nossa Patria, e que vivem a estu- 
dar as cousas que lhe dizem respeito com uma 
abnegação Ulimitada, nem sempre é tomada na 
devida conta, o problema do algodão, tão leu- 
gamente estudado e explanado, como aconteceu 
na Conferência Algodoeira, onde se reuniram 
os homens mais competentes no assumpto, foi 
relegado para segundo piano, ou peior. pana o 
abysmo insondavel do esquecimento. 

As conclusões tão bem elaboradas nesse cer- 
tamen, constituíram lettra morta, talvez, hoje 
lembradas, como conseqüência de uma reunião 
memorável. 

Os conselhos tão maduramente estudados e 
alli compendiados a ninguém aproveitaram. Tudo 
permaneceu como dantes. Aliás, no Brasil so- 
mos prodigos nestes feitos: falia-se, discute-se, 
traçam-se grandes programmas, capazes de ser 
imitados por qualquer paiz mais culto que o 
nosso-, Mas, nada se executa com nm cunho pa- 
triótico e utilitário. Vivemos a pregar princi- 
pies 9 a começar serviços! 

S. Paulo que faz uma notável exeepçâo a 
esta regra, onde os problemas economicos sãb 
eériaments «síudados § erecutaijos com cárjnho 

Sob n presidência do Sr. . . 
realizou-se a sessão semanal da 1 
Sociedade Nacional de Agaieultura. u o 
vestiu de grande importançja. 

O Sr. Sampaio Manna, que ae ,r«"av«i
ra 

para ler o relatório da Commissão dc T mi a», 
da qual é relator, pediu lhe fosse ^eervadq " 
ensejo de fazel-o na próxima sesoâo. ao que 
a caaa «nnulu. .,, , 

Pede então 'a palavra o Sr. -Albdno Mo- 
reira, que commenta o jprojecto do onselno 
Municipal que prohibe o Cõrte ou derrubada 
d» matta». breque», florestas « arvores Ho 
Dlstrlcto Federal. 

3. Ex., terminando, submetlo á fconslde- 
ração da caaa a seguinte Indicação: 

"Indico que a Sociedade Nacional dc Agri- 
cultura offlcle ao Goneelho Municipal desta 
cidade, pedindo a approvacão das emendas 
apresentada» pele Intendente Dr. Casario de 
Mello, isentando de impoetoa os propricWiios 
terrltorlae» que traneformarem a» suas terras 
em pomares, horta» « granja» destinadas á 
criação do gado leiteiro, bem assim a que 

í Isenta dc impostos a edificação na zona rural, 
desde que essas edlflcaçõe» obedeçam a deter- 
minada» pr tsoripções de hygiene." 

Eni (orno de tal Indicação cstabelcocu-se 
ligeiro debate, tendo o Sr. Gabriel Osorio do 
Almeida declarado que a Sociedade não devia 
tomar cm consideração o assumpto, visto que 
excedia da cpmpetcnda do Conselho Municipal 
legislar sobre a matéria. 

O Sr. Presidente declara que a indicação 
seria examinada, opportunamente, como 6 do 
praxe, sendo por isso extemporânea qualquer 
discussão! 

Isso feito, d concedida a palavra ao Sr. 
WlUlani W. Coelho de Souza, que leu a se- 
guinte exposição : 

Tudo devido principalmente a sujeira do al- 
godão produzido no norte, que assim revela 
a falta de cuidado, o descaso de particulares 
e Governos pela sua maior riqueza. 

Ainda é tempo • de agir e para remediar os 
males quo apontei, indicarei as medidas abai- 
xo, que a Sociedade se achar procedentes as 
encaminhará junto dos pederes competentes. 
São cilas: 

a) a Sociedade s© empenhará Junto do Go- 
rerno Federal para decretar a classificação 
commercial do algodã'-, que será adoptada cm 
todas as praças do Paiz o cujo cumprimento 
o Governo recommcndará aos Estados inte- 
ressados : 

b) a Sociedade recorrerá ao Sr. Presiden- 
te da Republica, pedindo que recoramend© «'"s 
Estados produetores de algodão, que criem 
uma taxa mais módica para o» impostos de 
producção e exportação, para o algodão repu- 
tado nas capltaes desse» Estados, na catego- 
ria» de typos limpos e conservem a actual para 
os algodões sujos; 

c) a Sociedade se empenhará junto aos Sr». 
Presidente da Republica " Ministro da Agri- 
cultura, Industria e Commercio. para fazerem 
um appello ao» Governes dos Estados produ- 
etores de algodão no sentido do envidarem es- 
forços para o* melhoramento dos processos de 
cultura, beneficiamento © emballagem do al- 
godão no Interior dos Estados. Promovendo 
esses Governos nas Capltaes, um systema de 
beneficiamento da pluma para a exportação, 
mas perfeito, estabelecendo a limpeza: 

d) a Sociedade Lambem pedirá para o Sr. 
Presidente da Republica mostrar á conveniên- 
cia d» «e installarem nos entrepostos dc 
algodão nas Capitães dos Estado», camara» de 
expurgo de sementes de algodão, d© grande 
capacidade, para attender a exportação para 
as praças do Sul e do extrangeiro. (Mostrar 
a quebra do peso na« sementes furadas). 

Para justificar esta proposta basta citar a 
opinião largamente conhecida do Sr. Dr. Han- 
nibal Porto, que acaba de visitar a InglaterrA 
no» principaea centros d© consumo do algo- 
dão daquelle Paiz e salienta a necessidade 
que tem o Brasil de cuidar seriamente do al- 
godão, porque acaba de verificar que em 
Manchester o mais Importamte centro d© to- 
nelagem deste produeto. do mundo, o nosso 
algodão, especialmente do norte, 'está muito 
desvalorisado, por causa d» sujeira que o 
acompanha e diz este Illustre oonsoclo sér pre- 
ciso melhorar o seu beneficiamento, sob pna 
de perdermos de uma vez o mercado inglez. 

De sorte qu» a ameaça que pesa sobre o 
algodão brasileiro é tanto Intma como ex- 
terna. reclama, pois. o caso a attençào de to- 
dos que se esforçam pelo progresso real da 
agricultura." 

O Sr. Carlos Raullno deu o seu testemu- 
nho. como corrector que é de mercadorias, que 
ás observaçõesMo Sr. Coelho de Sousa eram 
justas e declara que registra S.S. no seu es- 
criptorio a venda de 700 mil kilos de algodão 
neste mez, dog quaes 600 mil procediam de 
S. Pauio. 

O Sr. Lauro .Mtiller mostrou-se muito inte- 
ressado pelo assumpto e convoca uma reuni- 
ão especial para sexta-feira próxima ãs qua- 
tro borag para o estudo da questâb declaran- 
do que calcada nos dizeres da exposição quo 
*111 fôra feita, a Sociedade dirigia uma men- 
sagoni ao Sr. Presidente da Republica. K. 
Ex. incumbiu o Sr. Hannibal Porto «lesse en- 
carga, e fazendo considarações sobre a impor- 
tância àa cultura do algodão no nosso Paiz. 
termina alludindo a uma conferência feita por 
certo americano de que o,§ Estados Unidos sõ 
tem o record do algodão porque o Norte do 
Brasil não o quer ter. 

O Sr. Hannibal Porto recorda em seguida, 
com poucas palavras, o que tem feito a So- 
ciedade em prol do desenvolvimento da cultura 
a preciosa malvacea, e referipdo-se ao bene- 
ficiamento do produeto salienta os bons ser- 
viços prestados pelo Sr. Ozorio d© Almeida 
quando director do Lloyd Brazileiro, creado o 
serviço de prensagem do algodão bem como 
diminuindo intelligentemente os respectivos 
fretes. 

O Sr. Ozorio de Almeida, agradecendo a 
lisonjeira referencia, explica então o que fizera 
a respeito. 

iPor fim o Sr. Wilüara d© SOusa mscreve-se 
para na próxima sessão tratar, com mais de- 
talhe, do problema algodociro. estudando-o sob 
ps seus differentes aspectos. , 

FOGO 

UM PRÉDIO DESTRUÍDO PELAS CHAM- 
MAS — NA RUA SENADOR VER- 
GUEIRO 

Poueo depois de 9 horas da noite. Irrompeu 
violenttoslmo incêndio no prédio n. 1 da Avenida 
n, 43 da rua Senador Vergdelro. 

Ussa avenida composta do «eis prédios di- 
vidido» em tres grupo», de construcção elegante 
e moderna; são dc propriedade das filha» do 
finado Commendador Sr. Domingos Theodoro, 
A» proprietária» do» prédio» estão aolualmente 
na Europa o tím aqui como procuradores oa 
Srs. Ferreira * C., com escriptorio á rua da 
Quitanda, 

No prédio onde so deu o Incêndio residi^ a 
viuva Sra. Jorge Lago que se encontra em Bar- 
bacena. 

Logo qu© foi descoberto o fogo avisaram o 
Corpo de Bombeiros que oceorreu com presteza 
ao local, entrando logo a »tacal-o. 

Durante uma hora os valorosos bombeiros 
estiveram empenhsdoe cm luta com o elemento 
destruidor. Ao cabo desse tempo conseguiram 
emflm dominal-o. 

Do prédio que tinha dous pavimento* resta- 
vam apenas as paredes « parte da sala de visl- 
tas que ficava «Ituada na parto inferior. Tudo 
havia sido devorado pelas chamrnas. Moveis de 
estylo, roupas, poroellanas e tudo emflm que or. 
namontava a bella habitação. 

No prédio vlslnho, n. 2, reside com sua fa- 
mília o Sr. Deputado por Pernambuco, Dr. Pe- 
dro Corrêa- Esse prédio soffreu apenas prejuízos 
causado» pela agua. Recelosa porém, que até lá 
chegíwem as chammas, a família do Deputado 
Pedro Corria fez retirar da casa todos 03 mo- 
veis, roupa» o outros objectos que foram collo- 
cados no jardim da avenida. 

No local estiveram o Dr. Edgar d Jordão, 
delegado do distrlcto e commlssarlo Américo 
de ^Azevedo o uma força de 10 praças sob as 
ordens do 3» sargento João Marques do Men- 
donça, 

Sabr-se que os" prédios estão sofauroá na 
Companhia Mutua. Ignorando-«e todavia a Im- 
portância desse seguro. 

A residência da viuva Jorge Lago estava 
»oh a guarda do jardlneiro, quo na occaslão do 
incêndio estava ausente. 

Na delegacia foi aberto rigoroso Inquérito 
para apurar as causas do Incêndio. Os pre- 

juízos causado» pelo fogo. ao que -parece, attin- 
gem a muitos contos de réis. 

UMA OFFICINA ASSALTADA 

O QUE AS LADRÕES PUDERAM SUB- 
TRAH1R E O QUE NÃO PUDERAM 

Foi «ntie-hontem á noite dado um assalto á 
■ofHclnia Kie ouirt»*», (da nua Urugujafna ji." 
135 A, da firma Carvalho d C., onde os !a- 
drõee penetraram depois de eerrarem o cadea- 
do que fcoha a porta da rua. 

Sen h ore» da situação, fizeram a colheita, 
que foi de tres reloglos d© ouro, para senhora; 
um relogio Omega lambem do ouro, para ho- 
mem, e dez reloglos de prata. 

De repente suspenderam a acção le fugiram, 
alarmado» ipcla chegado, a um compartimento 
vlslnho âqueilo em quio operavam, de um me- 
nino empregado da loja de gramophone», se- 
parada da ourivesitria por um simples tablque. 
o propriodado de E. Pereira. 

O menino, Felippe, qu© chegou, para reco- 
Iher-ae, ás onze horas, acoendm n luz eleclrl- 
ca e, ante» d« deitar-se, andou de lado para. 
outro e remexeu gavetas? 

A inconsciente preeiença do Felippe essustoü 
os maiyioiiíores os quaes «alviram -^preesada- 
monte com os objectos "arrecadados, deixando 
ainda, sobre a mesa da offlcina, uma estrella 
cravejadft de brilhantes, um tubo de vidro 
cheio de pequenos brilhante» uma barra de 
ouro pesando '50 gratnmas, um papel com ouro 
em pó o outros jóias de menor valor. 

Ao chegar, pela manhã, ao seu estabeleci- 
mento. o Sr. Carvalho encontrou o cadeado 

serrado, a porta aberta e a ausência da» jóias 
roubada». 

Correu iimnfdiatapiente a deifgacilt do 3» 
distrlcto e deu queixa. 

O «oramiesarlo de serviço foi ao local e 
apurou o caso como elle ficou aoinia narrado, 
por ter faltado oom o menino Felippe, que tuino 
ignorava, mas que referiu que chegou á loja 
As onze da noite e ooaco depoha, metteu-se ua 
cama e dormi o. 

Foi «berto inquérito. 

UM CRIME EM NlTIjEROHY 

- 

• -KsrsLsar. w- •'•s» 

Procedendo a invastlgaçõee, «oube Bernardc 
que sua esposa, amasiara-tu com o taÜoehí u i 
de OWelro, residindo ambos á rua Miguel de L, 

therohy. ^ ^ 2' ^ d^eVem Ni. 
Bernardo íloou exasperado e premeditou to- 

ÜtoTa a 0n!O' 6 munlo-ao dc ura revólver 1». guindo deata Capital para NHherohy, indo «du. 
ctonar nas knmediaçõen da residência de Oli- 
veira. ' 

A"» 6 hora» da manhã de hontem, Oliveira 
«VUIO de oasa em dlrecção áe offlblna» da Gom- 
lanhlla Gonumcrclo « Navegação, ua illia do 
Cajú, 

Pouco depois encontrava-se com Bernardo 
que exugin-lhie a entrega doe filhos João c José. 

SoguKrac ar a Io 1% da discu -wâo e Bernardo 
evasperando-Hc oacoou do revólver, alvejando a 
OHvcItb. fwJmdo-o n„ hemlthorax e no terço in- 
ferior da perna esquerda. 

.Sentindo-se ferido e rccclwndo eer a'R»atjaiiia. 
do, Oliveira cor-en para o Interior de 1 ua resi- 
dência iperecguido por Bernardo que ainda dis- 
parou a arma ind« o projocj.il ononavar-uo ai 
parede. 

Em seguida Bernardo abandonou o local 
com o intuito de «presomar-ee â policia, sendo, 
porém, preso por Arlstldes dos Santo» Reis, n 
quem fez entrega do revóler "Smíth nnd Wos- 
aon" de que se utilizara para ti pratica do crime• 

A arma apresentava tres cápsulas detona- 
da»; em poder do criminoso foram ainda encon- 
trada» doze balas e" uma faca punhal . 

Bernardo, foi então acompanhado "té o 
quartel da Força Mlldtap, onde foi entregue a 
um policial , oendo de-.-, corporação «f idualdo 
á Segunda Delelegatla Auxiliar dc NHherohy, ,0- 
coltado pelo cabo Juvencto José Alves c soldado 
Antonio Francisco Mansore», « npresentado uo 
Sr. Dr. Plínio Travass, 

(Ncasa delegacia foi Bernardo autoado em. 
flagrante. »endo tomadas as decliíraqóeo d'1» 
oonduotore» do criminoso c o» depolmcTU' - das 
Uítenrunltos Buolydee iPerelra Júnior, AhlMo Al-" 
ves Moreira. AmUmio LMartlne da Silva o Joaquim 
Martin» iVrtrlia. 

Bernardo uAo lUcsa o crime o no» «ua» ,1c" 
clarttçõe» ficou demonstrada a promedllação, de- 
clarando, entrotauto que agiio levado iwlo tru 
clumw-' 

E" elle portuguez, contando 45 annos: ou a, 
"raposa é da meama naoionialldnde o tem 3S^ 

annos. 
Joeé do Oliveira foi «occorrldé pela. Anel84 

tdncla Municipal o recolhido ao Hospital dd 
S. João Baplista. ^ . . 

Bernardo dcpol» dc nutbado foi recolhido ai 
xadrez da Repartição Central do rolicla. 

RESISTIO A' PRISÃO 
ModeBtino da Rocha, Santos 6 um*ladrão pea 

rigoso. Hontem elle tirou a noit/- paru hgir. 
tf local escolhido pelo meliante foi o Mor- 

ro de S. José em Madureira, Alli encontrou-o 
o soldado da Brigada Policial n. 179, que deu-, 
lhe voz de prisão. 

O larapio cladestino resistio ã prisão mas 
afinal foi lovaoo para a delegacia do 23." dls- 
triclo a cujo xadrez foi recolhido. • 

Opportunamente srra enviado para á Ga» 
lonia Corrccional. 

A LYSOL 

Dor motivos que aindez são ignorados. Julia 
Bueno Sampaio, d» 22 anno», esposa de Car- 
los da Fonseca Sampaio, residente á rua Jogo 
da Bola n. 51, 2' andar, bebeu Iraol. 

A trerioucada senhora foi aoccorrlda pelo 
Dr. José Bento Mesquita e o facto fioi levaio 
ao cdhheclmenlto da polilla do" 2» disdrijoto. 

DESOBEDIÊNCIA FUNESTA 

UMA MACHINA ABALROA E VIRA UM 
CAMINHÃO 

A'® auetoridade» do 3° distrlcto queixou-se 
o cirurgião dentista José Ferreira da Silvai 
de que os ladrões haviam a-ssallado o seu ga- 
binete,, á rua da Oariptoa (1. 44, 1» andar 
e roubado uma vallee cora multas ferramen- 
tas de valor. 

Foi aberto inquérito para apurar o facto. 
Apezar do Hijgnal 'do b Bucíydh» 

Moreira, o oocheiro do caminhão n. 2.597 
Cândido dos Santos, entendeu do atravessar a 
linha dos comboios de transportes da Compa- 
nliia Cães do Porto, nos fundos dos armazéns 
Cometa e Flora entre ns ruas Santo Chrl&to 
e Galmbôa. 

'O resultado doaea teimosia não se fez tar- 
dr. A machina em manobras conduzida pelo 
machinista Vlriato Pereira, abairoou o cami- 
nhão vlrando-o. 

Desse adoident© resultou a morte de um dos 
mnares ficando o caminhão multo avariado. 

Cândido doe Santos, o eooheiro culpado re- 
cebeu ferimentos leves pelo corpo e foi soo- 
corrído pela Assistência Publióa. 

A policia do S» diBtritto coube do facto. 

VIAJANTE SUSPEITO 

EOI PRESO NO CARRO DO CORREIO 
O conduotor do expresso paulista de hon- 

tem encontrou em Pindaraonhangaba, escondido 
no carro do "Correio", um indivíduo que alli 
viajava clandestinamente. 

O viajante desembarcou a força e foi re- 
movido para o Rio de Janeiro, por se suspeitar 
que elle tenha alguma cousa de commum com 
o crime que se deu ante-hontem em Bom- 
SUCCffiSSO. 

As explicações do preso foram em pequeno 
numero'© não satisfizerara. 

yai ser acareado com outras pessoas, que 
dirão se ello 6 culpado ou não.. 

O nome do «ccuüado 4s TJiomsa Prinsioai 

TENTATIVA DE SUICÍDIO 

POR SOFFRER MITTO, RESOLVEU 
MORRER — NA VISTA CII1NEZA — 
O CASO NA POLICIA 

pitoresco, baírf» da ftjuca, no luga; 
denominado Vista Chlucza, duas crianças dc- 
ram hontem com o cofyo de um homem cahWo, 
sem se mover. 

Apavorados, os menores que sc chamam 
Irene c Luiz Pereira Soares, filhos de Paullno 
Pereira Soares, correram uo poslo alli exis- 
tente e deram sciencia do ncontru ao cal"> 
n. 389, da 4« companhia, do l1' Batalhão da 
Brigada Policial. 

O c^io telepITonoii para o 17» distrlcto o 
dou solènoia do- fact0 ao Commissano Henrique 
Mello. 

Minutos depoie, um auto de soccorro para- 
va á porta da delegacia, nelle embarcando 
aquella autoridad . rumo do local que lhe fôra 
Indicado. 

Uma vez chegado á "Vista chineza" a 
autoridade alh encontrou de íacto o homem a' 
que haviam alludido as crianças. Emquanto 
chegava a Assistência, a esse tempo requisitada, 
o Gommissaro Mello rivUion hblnern. qu 
ainda se achava com vidx. Vestia elle terno 

! de caaemtra dc côr ciiisenCa, calvaça bot,;,,.' 
] pretos; meias pretas, camisa e coroula dç 

aepe da china. Em terdo o seu vestiário isf' 
viam as imclaes C. i. 

Em seu poder foi encontrado uma coriA 
com o seguinte endereço: "Max Lewiii. RtM 
Gonçalves Dias 63".# 

A Aseitencia removeu o riomern para o 
posto e aUi 0 medicou o medico do serviço. 
Apresentava um ferim-nlo por arma de togo 
oom entrada uo partctal direito o sahida do 
lado esquerdo. 

Pouco depois apparecia na delegacia dc 
1í* districto © Sr. Lewín a quem era dirigida 
a carta encontrada em poder do homem. 

Disse o mesmo Sr. Levvin qm a carta en# 
de um aeu sobrinho de 'orne Curt lsra.ll, dí 
3'3 annos, alltmão, residente ã nua Garvalho 
Monteiro 42, empregado na casa dos Srs 
M. L. Krawe A C. 

Seu sobrinho, chegado a 1 anno de Per- 
nambuco, soffria de moléstia grave e, pelo que 
rezava a carta que lhe deixara, por esse motivo 
tentãra contra a vida. 

Essa carta — diz o tio de Curt — -acrl 
Pia em allemão. é a seguinte; "Não posso viver 
mais como aleijado. Tenho sofírido muitr. 
Muito tempo_supboi lei dôrcs. Estou caaiçadõ 
de viver. Peço a todos perdão". 

O tresloucado. em eatauo grave foi ia. 
ternado na Santa Caaa. 

NEGOCIANDO FORA DA 
HORA 

FOI PRESO E AUTOADO 
Claudino Gonçalves, socio da firma A. Mo- 

reira & C., estabelecida com botequim á rua 
Lopes, em Madureira é um indivíduo que não 
gosta de cumprir a lei. 

Ante-hontem, ás 9 horas da noite foi elle 
sorprendido em seu botequim vendendo pa- 
raty a um freguez que" já estava aicoolisaáo. 

A policia soube do caso e compareqendo ao 
local prendeu em flagrante o infractor que foi 
autoado. 

.VENDENDO COCAÍNA 

FOI PRESO K AUTOADO 

A policia do 13» districto prendeu hontem 
á noite no Bar Olympia, á rua Morais e Vali», 
esquina de Joaquim Silva o indivíduo de nome 
João Augusto, do 32 annos de idade, na occa- 
eiâo em que venldia cocaína. 

Em seu poder foram encontrado# tr\s vi- , 
Uroa do terrivie Itoxicot 


